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Já demonstramos'hohtem.-qüeosr. 
dr. João Mendes, segundo as circums- 
tiincias em (jue os sous interesses eleito- 
roes se acham collocados, é ou deixa de 
ser ultramonlano. 

Si a sua candidatura corre perigo elle 
agarra-se com os santos da egreja ; se, 

. porém, os seus interesses exigem o pa- 
trocínio dos maçoRS, elle mais que de- 
pressa volta as costas uos snnlos, escar- 
necendo da iugenuidaiJe dos uUramon- 
lanos. 

Em rtiligião, póde-se appiicar ao sr. 
■" (Ir. Joflo Mendes o que um poeta italia- 

no dizia de certas devotas : 

«pQSsalo il pericolo, gabbato Íl santo.» 

Vejamos, agora, quaea silo as convic- 
ções políticas do sr. dr. João Mendes, e 
qual o papel que elle tem representado 
nestes últimos tempos no grande scena- 
rio de nossas lutas partidárias. 

De um primoroso discurso do nosso 
amigo conselheiro Duarte de Azevedo, 
discurso prorerido na cnmara dos de- 
putados, na sessão de 10 de Mac^o de 

, 1877, vamos extraliir um período no 
qual o espirituoso^orador desenha o per* 
fll politico do sr. dr;Jcdo Mendes:. 

<(0 SR. DUARTE DE AZEVEDO :—As suas 
evoluções naoo podem tornar incompa- 
tível com qualquer dos membros do 7 
de Março, e ainda por oulra razão por- 
que tam o—sim—e o—não—para to- 
dos os membros daquelle gabinete. 

O SR. Joíó MENDES:~E'bom explicar. 
isto. ' 

0.8R,   DtlAHTB DE AZEVEÜO :—ExptíCO. 
Desde que o nobre deputado foi amigo 
duas vezes do ministério, e duas vezes 
seu adversário, collocou-se, em relação 
a cada um dos ex-ministros, na posição 
daquelle animal da fühula, que não que- 
ria passar por ave, nem como rato. 
Quando  se lhe dizia que era ave, res- 
Íiondia:   não tenlio pellu ;  quando se 

lie dizia  que era ralo, perguntava :  já 
vistes rato com azas ? 

0^. JoSo MENDES:—n<!Í de respon- 
der-lhe também com algnma fnlmla. 

O SR. DUARTE BE AIEVKHO :—Digo. 
portanto, que o nobre deputado, dm- 
vezes amigo c ditas, vezes adversário, 
'pnderàter razão'désíni e de nüo^ia rii- 
2ão da airiisade e da inimisade, cunlor- 
me as circumstancius.i 

O sr. dr. João Mendes foi governistn 

emquanio « ministério de 7 de Março 

poude satisfazer as suas eKÍgencia3,don- 

do-lhe a forç» necessária nesta província 

pera crear uma posição política com 

apparencias de legitimidade. 

O sr. dr. João Mendes fez-se então 

partidário fervoroso da lei de ãS de Se- 

tembro, agredindo, diariamente, na im- 

prensa, aos conservadores que se decla- 

raram em opposição ao ministério pnr 

causa daquella lei. 

Um dia, porém, o sr. dr. JoSo Men- 

des, passou-se com armns e bagagens 

para o lado da dissidência, dando á uns 

come motivo desta evolução a prisão 

dos bispos, e a outros a polilica conci- 

liatória do ministro du justiça nesta 

província. 

Entretanto, o motivo, o verdadeiro 
motivo deste fuclo, nem fora a prisão 

dos bispos, porqué^epois da prisão dos 

bispos o sr. dr. João Mendes ainda deu 

o seu apoio ao ministério, nem fora Iam- 

bem a politics conciliadora do nobre 

ministro, porque essa política foi postai 

em pratica na provinota muito tempo 

antes qiie o sr. dr. João Mendes se lem- 

brasse de fazer opposiçáo. 

O verdadeiro motivo deste facto dei- 

xaremos para um artigo especial em que 

teremos de examinar o sr. dr. João 

Mendes como homem de ideas adminis- 

trativas. 

A dissidência, reforçada por uma di- 

fuzão nas fileiras ministériaes, tornou-se 

maioria. 
Deu-se a batalha parlamentar e o ga- 

binete foi vencido, votando o sr. dr. 

João Mendes a favor da mogão de des- 

confiança. 
Estavam, pots, as posições bem defi- 

nidas—de um lado u opposição viclorio- 

3H na câmara Am duiiuliilns. dii'tiiiiru ti 

miniBlenti com "s coiHi^rv^iiDfrsrqui' 

pi'rmani'ceriim firmeis: ai| o fiio'S jiiin- 

d<-irii d" fei d.'2S dl- Siiii^ti^n,:;;-ír;;;i^^; 
■^A- corôn; iivltiti'.) snjircnjn cm tips f.n- 

■ias, ri-8()lv<!o o .conflicto, dissolvendo a 

ciimara. 

O sr. dr. João Mindi'S que não con- 

tava com istii siduçiín, ic>>ii como lá 

diz o vulgo -sem üirii, m-i ii beira—. 

Não podia dvc^nti^mi-nl 
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'; ■-■^:':. ■:. ümá I« Ja finada assembKa provincial, 
\ 'du mêmaravct memoriB,. astabeleceu a 

|;^- ',,.;r.verbà de trazB contoa, icreio. para aug- 
êE?^'''.'"Vii;inenlo do Jardim.Publico. 
^-■'.j-;.--'í;T ParíCa qua o ialuito du laía-a rastabai 
V^'f'y^  -':;.l«cer   ae primitivas  dimensões    daquella 

Saaáeiò, raatituiailo-tha o eapaço cumpra 
eD-üdò eatra  o  actual muro a a rua de 

■ : •: ■^;: figunir-a que parsl(>l!iiraen¥»eo(u alie cor* 
:-'.--!''.v:- 'ire defronte. 
[''^'■ fiyi.:      EJS» grandtf área Ora desagregada do 

:^,   ;*.--j-rdira pur um preaiiiínt6,'p«ra o fím dtt 
''^.'.■.'^■' servir da   CHtnpo   <le manobra ás magras 
. ..'■itA    ■ cavallariai de ^aarniçtü tia capital. 

. i'V-; Siio £ra e«ie actu o primeiro despropa - 
> / '   -    , BÍM que ura presidaota  ae dignava fazer, 
'-;.t'.'.,''v'!-'« a população aceitou com a rt'Signacio 
.jv doa fracos esse confisco qaeiraportava-lha 

a díminuiçfto   i«   ma*, bonita campina 
' '''■'•■    "   gianimada para posto dos olhos. 

Nío sei sa ]c; dito, funccionario tirou 
ii[ã,v.; ,:- grau<lea resultados da gramma roubaía «o 
^^>?j 7 . recreio piibüct, nim BB proveitos ad«ieram 
^^5;''" ' da ordem geral, o que pareça certo é quo 
^^íf-: .as evoluçaes eqüestres naquello aitio tiva- 
-V;^v-: r^ -j^g^, Q effeito daa correriaa dos cavaileiroa 
-, :; -i^.'da 4tila—Mccaram a relva. 

■A' :: W Bri de justiça, portanto, que oi legia- 
1".' '■■ .'Vladçresreítíttiatãosiaboltiroadagraio- 
i'-C'--: M» pobl-o» • * íai provióBal tlnlía p^r 
^^?^!"iflmfawl-p."- ■ . 

AeotttMí agota.qaoosr.  sfliiadorFJo- 

rencio i>stá mandando construir tirn novo 
muro, deTi metros apeiins para aquém Uo 
muro velho. 

E' irrisório is^o. 
Neohuma miao ba para justifícar a 

conãtrucçâu diiiuíllu no lugar unde e?tá 
sendo fuitn. 

A rua daa velhas fígnoiras. aa mais beb 
Ias arvoies da capital é a linba natural 
para o fecho e cutrada do jardim, n^o e6 
porqua, estando no prolongamento 'i« uw 
dos lado.4 lia avaaida du Coramerd da 
Luz, regoUrisao -ImliHmento. cumotnm- 
bem porquo ai]iiella graude área de tarro 
ao pura neahuD:ia outra utilidade pres 
ta-8B. 

Um pouco thaia de daipeza in^iünificao 
íf, ó a suIBcteüte'pafá que o f<fclio ilo pau- 
saio publico seja con^truidú D'I priluaifa- 
meiito da linha do fri^nieda cfa ca n^do sr. 
Conda da Três íBios, jtmtoao ro que A» 
gueiras. . .,■.: :.(.-.. 

O Jardim Publico .doüiio sua fun IHçQO 
em nSO tem sido baMunte Juf-'lis (lAri 
quu lhe cnib» hoje n b'lnra dn «er n l-ig>ir 
uuda se pratique o primuir» acto num du 
aduiintsiraçEiò dosr aen'iilor Flori-ndo 
' Esse paaaeio, n joreitil-fcn d;i pnuln^ 
çBo, o único onde se «nc'jutm um (>u co «1^ 
ar puro no meio da ii tie os pitem d^ p'jetr.i 
qua envolvera capital, daveria snr irntadii 
com um paiico mais de carinho 

O presidenta.tem .conseguido;rttiIo \yi» 
deseja; mandou derrocar opalaCiQ du 
governo.emá >iitorisado a melhorar outros 
ediQcios publicas e poz de a'frente de ou- 
tros'grandèii melhoramentos, cuja realiza- 
çio se' prepara. ' 

Porque, poíif, B. ex-. nfitTsE.Ba .cousas 
da niüa-VM edirãitb Dó Jardlm'da capiuM. 

FoiBo» H primai rdi'<«:ilÍDtiaeUr á aogAo 
beatflaa.da a..«t. nos uagáoiMadiaiiiistrar- 
titòadBproVinotai ndsa.ó •r.éoDtèlbairo 

! piissiir-so de 

novo pura .o lido do «ovi-riio. e ti'ttiia 

por outro liidu que os dissidcnti'S da pro- 

víncia o puzesspín á margem. 

Como, poÍs,'8abii--s6 dejtues difficul- 
düdes ? ' 

O sr. dr. João Mendes que dizia ter 
abandonado o ministério^ por causa du 
prisão dos bíspus.abandonpu cstes,coma 
vamos ver, para salvar a|sua candida- 
tura, í' 

O sr. dr. João Mendes que fizera na' 
véspera uma, proposta ,'!Í dissidência 
para encarregar-se de dorrolar o minis- 
tro da justiça, no dia seguinte ia pedir 
perdão ao mesmo ministro, levando 
comsigo um padrinho para protegel-o 
em tão penosa peregrinação. 

Gomo é publico o íiolòrio o sr. dr. 
João Mendes submetIeuTse iiesse dia, 
mandando ao diabo bispos, ultramonla- 
nismo, dissidência e tudo qunnloelle 
linvia dito e escriplu.contra oiníniste- 
rio! 

Eis aqui o grande superioridade do 
sr. dr. João iÜendes; eis aqui .a sua 
força! 

Os outros conservadores que não de- 
vem e não podem representar taes pa- 
peis, são facilmente vencidos, ao passo 
que o sr. dr. João Mendes vae conquis- 
tando a nomeada de grande e inveneivel 
politico. V- 

Desgraçadamente, nesle paiz ainda 
ha muita gente que pertence a desmora- 
listtdora escola polilica que tem por 
principal divisa : 

«O resultado é tudo.» 

1)0 EXTERIOR 

Martim ; esto depois de Íu;:omi;i'Íbit-sado 
uttri'U paru tua In lii a tuba dn fnma ; osan 
tuba, triiasfuriiiiim'-l-n ■'iii iiiiiii triinj|ia do 
som uaper.)o proclamí-iim-i b'lo «Lo q H- f> 
er senadorpsià esirasfii'd'1 o puas-i'> pu» 
bUco e dua-'Hiroveita 'iinn príCÍusa uccanião 
do :iie!hurul-o. 

Pa'pcia de lodo rtefdi^la a cuporancade 
q't" Atfxari'ln^ III r c r Pria a HuJ a me- 
■ ii(t"iH lib raea piM r formnr o s>-u Jmperio 
n fsl-ib'l-cer nelleaorlem , nonsiifer'u- 

■oi3« a viai;e<ii A-, czir n M.IKCHW, centro 
ii ruc^ift.. mvi p ivtfriu'icflii no famttso 
c n «nW» drt ' rohk 'i.Tpi' nviii, e adesii- 
luii-n.. dn g s« diiqui! ■ iirisiiti-iino dit seus 
uum-TO^ii- acffiis, cuniosymptdiHas bus- 
t-inn! *'g:ni(iciiuvoi d"s i lias quit Buima- 
'ftii 'I 07, r, 

V '-i^s (ii-.s noVHS nomeações fxcitiivao a 
siir|ir(it;a ^•.■v\. A siibsiiniiç.iiü du ajudante 
■to c iiipo p m^ral [ssskuff no cargo cle 
(lirer.inr ET- ral lUs 'vanWa iniiíturcs pelo 
tfUBnle general MukliatiDa f I'a sobretudo 
consid-Tuda como nm dos fiicto.-f msis sor 
prendeutes, cuja raüflo de ser ninguém 
sabia ex|,ticar. U general Issakoff gozava 
dtí uma posição excepcional m cOriò « dü 
conliança illímüada da parte do finado 
imperador; além dís^o tiuha dedicado 
sua vida quKsi inteira ki questões pedagó- 
gicas, e HO no seu systems tiãofahHVfla 
advrrsnrioa, tiulia em compensação parti- 
dários entbu.HÍa3tas. O general Msklibliae, 
SRU sucoBSíiir, viveu sempre no'eatadu, 
niui'jr, o afora seus chefes D companhei- 
ros, uinguem ouvia fallur nelle,' sobretudo 
nunca se dedicara a estudos qú^ podes- 
seui liabilíta-lo para o uovo cargo. 

A viagem do imperador Alexanlrellla 
Moscow, d<-u occasifla a algumas folhas 
alUmâs dicerein qua ir t.tVH.ga dã uma 
evolução govirnameiital no sentido pans- 
iavistu. O Nord, de Bruxeilís, qualifica 
semeibuntes commentarios depura'f'afita- 
sin, o accruscmtn : '■ '^,' 

« l'.» unicamente para vorUoscowe 
sua população que u imperador a a impe- 
rattiz .fizérao uma digres^Q) áquella 
ei lia de. 1. ..& 

A meama folha desmente, também a 
noticia dada pslo Daily.-rietiii de quo pre- 
parava sa uniaáiila coüetiva da luglat^rra 
c algumas outras pLieocias á Kussia 
acerca du rogimen legal dos israelitas no 
império. 

São igualmente desmentidas as, noticias 
qua da Vienna transmittirloao Standard. 
dizendo quo, em conseqüência de uma 
novi conspiraçBo quesa descobrira coutra 
a vida do imperador. Sua Mageatade 
sahtra prscipiladaraeute de ítJbscow para 
destino dasconliecidoideclarandoo Hensa, 
gti''o lio Goüerao que o ímperujar e a im 
püratriK piirtiiã> para Nijui Novgorod, 
sendo saurlado com granJe enthustasmo 
em todas as e.^taçOes do trujecto, 

Em Nijoi Novgorod □ . czar assistio á 
benção du cathedral que sa cougtruia para 
honrar a memória de Aloxaudre U. 

No dia i do corrente chegarão oa impe- 
raotes a S. Petersburgo. 

1'rojecta-se itgor.i o ujard'nam!into dn 
var/ea du Carm» entre is <ioiis Hierra>lot<. 

I'orte do enorme >IÍHpnu ,iit :quti sa h-i da 
fazer par» fTuár eat- lerrnO' u to a ti 
fim, seria inuit - ioelh'<r iniir gudo'uo afor- 
ai •'Saam-ntvi do jár.lim j& iciüt ute; .igua 
1'ff roce as iheltiureM ciiu içO-s p-ir™ imn-i- 
formar-jo 'u'um admiriivt-l lugar de re- 
eraioi.' ., ■   fi 

.A várzea do Oariio di'Via s.-r simples 
meot-t arbor sH<la C:'m larjfiia runs auiú' fiiiurís c'tuD''SCbme<:~:<, in.ia qu aCluals 
grauiiu liiií >, q<i faciim-ite.iieria.aiiii.t"-''""'"t'*-'"* i*"'^'* P"^" d'r no paIlSeiuoa^■ 
iniio peliis iigitaa d> T.tiimudu<i,i;liy. ou p<->i;o 'ia itu, taqu ir.'l em ri>mu tapara- 
CiiHiliSi<lH«  lU um iiiiuioKu.-i^riiir d'' rio,  p "j.-iiiu o u -su ji uíui as   <|*iaLru 

conde de C-m^içonhas da Campos, e mesmo 
auiflrioriii>-nte. nenhum exemplar da noa^a 
fluíra nli "nfoii com as velleídades de um 
speoiiu<-U bi'l'inico. 

A uot» diiminunte no   jardim sSo a ca- 
sttaruiae o Inmil. 

O ba'iiliii quri só presta para mascarar 
os umroé. ali estt em toda a parte; ümi 
taodo ns perap'Ctiviia a danJi> á paisagem 
um tim tmit' d- Ceiui'orio, UO qilti é Culla- 
borndo p-las castiariuits que por toda a 
part" crescem u'uma abundância desconso- 
la Joru. 

AIM doBtts duas plantas de uma b^l- 
lezH tu-ln flativa. uma 'prupria para tor- 
iMi UIHÍS SU'1 b^ia a tiiait-ia das u^cropo- 
les,' poráoi C'im,'liriaui«Ht' imp re's lavei 
part Dt'iiT It p-^y^Hg^m de u u'r-'cr-io pu 
b ic.i; outra qu>^ sena miiilu util sa a ■l-'* 
liiia-^semori Hp uaaá ml-i>tria ilos  uosao 

■U iibtld>s |ior uu ii (I d'S. repr itaru'iii.'', 
ui'iiH a'Mix . Fl r'>», <>li'j'ã>.,viiig4iii, 1 ii&'i 
srir asUtt r:i<-L>iicii, u<.oit'till luiugur.-. 
(?'• ■  ■ ^ ■   ■';:.>wV-'^--v,..,' ■.■" 
■ Arv-ri'i o aguas. HW.tuii>..y ,'.|..-,-f.■■;■-,-■,". 

NAU ka i-m, t-id'i •> i<u,:iirio.iim janli ii 
qiie se piiS'i'i uJitiiiar 'Ol^n c>.'-.(Jl'i}u.' vm 
r.ate ti'ime u<i oArie c .uiii, .1--. iin.u i-ua.'d-* 
pnl-ii(tiriiii i/upnue8.vb ill e;(r v.;ria.i-. o 
■ a gucia luf'iad-artiin ■i*,faetiiiii>a.Ç-ij>j 

Uli<lJud<3 IQ'lUSlriiil Ò   aí>ibrilSm^!í\id: yas- 
so'jras." . :-■■■..■■"-■-' ' ■   ' • 

O passeio p'lhlic» <la*i\ C.tp^tii f li den; 
tiaa'lo'pelo aciu.qu* o*cr<-úi^'u I'visu' re- 
gia dá i9.. 'ieMN rvem'iro' deflJÍJ,   paro 
ftortfliotarijifj •\ilt,UJ,u..^V(^/lürt^'^^l•"»^^ 

SaccHiiif, p:jt'iíiii. 'i'" dflrlrjjfijõ, ep'iClia 

■j.iiiu 0 It -3u ji lUiii as <|*iaLru araaca- 
nns lua'S l'<-IBS .ii tUU a Cidad', as i-'Sis 
irr'-,;ul'-r"S e diitiiiií<is e iiiui.:i eniraiitiias 
p-ilv'riiierila4' esir'-ii^ilalaa p'r outras 
v-g'iacO a iHiis p.fierüsi3. e ruchiticaa 
ptil' in 14 >le iúí  ' 

tie, n^O t»ra, a* piltoreeca' figura (lo po 
pninriJiCib qu-' à'quiuta- ei1<imjugua 
pO-, urn til IÍ ule^ri ua pays«g- n a da 
nl^iiiua^vi i-i fc>)U IISH liulidO^-s, u jardim 
piibucu HTia u lugar muia lugubi^a dii 
lud'' -munmit)!""- ''. 

Tdié fu nnpatfto qua apresentai'k flora 
v-g-'-a!."-;^. '"'^''■'''['■'-'' 
./Qi»'ii>ifi r'a till >atta-:' sóquanJa bá 
muoç-i, it'iaiVcXitaiiptlr: aemauí, «Hi w 
VanolaS ■' .'■':"■ 

U inf^ieir.qiio P"r^ «iiiBtila; da trlajni 

.   Na. GjpiaTi^. d<iít;(i$)ibmuDS,.deraá;ie inci- 
d^ntesiqiie loniarBo'ai'aeaicei tampes-tuov 
3H!^;:'■-y;,:■;;■■.^;^■^;_^;_;^ ■;,'''■'^■'v: •■"■■':'::^.^--' :'^ 

■■':-0ücBrréu"Vp7lneiró'na'óecs^íáà"Vm'qiia" 
Gl.idstone pediç a prioridade para todas aa 
propostas do governo atã o fim' daseasí©.' 
Contra o pndido do ministro IcTintou-sé 
Parnall, queixandc-sa amargamente do 
governo porque réserva^a-se a discutira 
quesMo da prisão doa.IrUndezea, datidos' 
em virtude da lei de caacçao ;' e depois de 
ter sido chamado trás vezeí á ordem ainda' 
o fiii.nominahneuto pelos «^raftar por ter 
desconhecido B sua autoriJade. 

Knt'io Gla<lstane propSz n auspenalo da 
Tarunll durante o resto da sessão ;. más 
(fflteaahiu'irnmediatamenla daBala,.B-om 
panbado doa deputadas irlandezea. decla. 

' rando que nSo esperaria que o eiipulsasiiem 
pelo eacrutinio. 

A despeito ^ retirada, a snspónslo de 
Panell.foi prdnuaciada por t3l votos 
contra 14. aando era seguida sdnptada a 
moçSo da GUdstone, contra a qual só 12 
reprfa8(!ntaui->s votiram. 

U segundo iacideota foi provocado por - 
Bradtaugh. 

Que uma grande rounitio realizáia no 
TrnftilgarsquarH, em Londres, como ma- 
nifestaçlo a favor de Bradlaugh, aonun^ 
ciara esto que no dia seguinte ae apresen- 
taria de novo para tomar assento na câma- 
ra dos communs. 

A maniffs'Bcio fui tSo animada que as 
anturi<iad<ia chagaram a receiar que os 
defensores da Brsdlaugh attentaaaem con- 
tra a câmara, ae esta contisuHsse a negar 
a entrada ao seu pretegído,' e por isao to- 
maram iodas as providencias para impedir : 
que Bradlaugh autrasae na câmara, o que 
e^ta fosse deaiicatuda. , 

Um cordão de agentes de policia rodea- 
va o paço da câmara, e ninguém podia 
nelle pruetrar além dos deputados. 

Qradlaugh fui prevenida pelo presidente 
da Carnara de que não Ibe aeria permitti-.- 
da a entrada nem nõs corredor es V'alia,.; 
porém, cumpriu a sua promessa. 

- A' roda' da' praça e diante do paÇo da- 
camara estava immcnsa multidfio. 

Quando Bradlaugh appareceu foi ateia* 
mado estrepítoaamente. 

A despeito da rec mmendsda vigilaticia, 
conseguiu penetrir nos corredores e ali 
aguardou que acabassem as oraçOes com 
que é de Costuma abrir aseesSo. 

No momento de ouvir  a palavra amea, 
Bradlaugli enoaminhou-se   para  a  porta 
da saladas sessOea,   O] Sargeant  alarms. 
eabiu-llia  ao encontro e probibin-llie que 
fosse adiante. 

Bradlsugh insistiu o quiz entrar 4 viva 
força. Acudiram então aa guardas da câ- 
mara e os agentcj de policia, pretendendo 
apoderar se de Bradlaugli ; este, porém, 
defendia aa energicamentei 

Seguiu-se uma eceua de desordem e luta 
espantosa, na qual vinte homens peleja- 
vam a murro contra Bradlaugb, que afinal 
succumbitt ao numero, a despeito de suaa 
forças hercúleas. 

'"■:'■'■"■ 

'    ■'.'     .^T 

í .'"'.' 

'-M 

mulher éa obra mata perfeita da ereaçBol 
Depois, tudo aqniUo sa aglomera em 

uma única ma, entra cruzando-sa sempre 
na mesma liiiba, acotovelanduiise, nSo 
porque só alli haja sombra, m^s porqüa 
só alii ba eapectsdores, 

Oa bancos  tem aspectos de velhos ttf .    . : 
mulos cobertos ' da musgo, umas  incri" 
veil cmstriicçOes da tijolos, chatas ■ raas^ 
sissas onde domina <i verde escuro, 

A fauns está em   harmonia com a flora. '     .-' 
Alguns leOr<s. typoa   da alegini^u pau' 

lista   ca  cliapéo   republicano a banda a. - y'f 
bengala de Petropolis, atenup) a elegao- 
cia d0iB>-ua f-normea  croiiit.' em di'bito : ^ 
«fnlã nus olBc:nas do'G'iUO'Oir dã raóunti' - ü:-' 
rfeO'tr».' "."■■■ .^- "      \v.-v^/ 

,< dega a ves du jabirds, dois aujeitoa ;: .,'i.;V<^'^ 
iristas e nosla gico^. paraaltos a aisudúa ':'^ -^'í'!?!- 

Por causa dentes p regi:inos Correrara'^^i^^'Cr'^ 
umt grided» a-aiut a volta do lioquétt/ííjíj; 
para q<is nio fugissem, *■ fizeram ubs^t,-,':.^V1 
balíiios do varetas de bumbú ao redor daa'>'Vi',^t. 
eorbclla áf flores ivra reSfiuardalusoja- ■ ; v;'.'i, 
tra o ataijue da^ui-llita enormes bicos i_2. ■■■^'^■i' 
acontrce p^^rám, quB 08 jabirds passeian'j;;,-' VV 
lívre.uaute. pur onde Ibes.apraz e.queot:.: . v^;.; 
hilaios de taquara aa gnda 'ienem\-: ;%[■'-. 
ap<-nas para tirar a-graça.da'clareira adíi^vi Jr.'i^r; 
mmuir o efF>-ito qua'podeiia ter» gwn-.;;'v;;;^;; 
erui clieirt d'agoa.' ■ .r .■ , ;V.'- ■-.' /'i\:'VV;;vi| 
;. E oto fallámoa no' ciihudo-rúm mõntiv;--:;-'>'-c 
méüto; nem na grhia ien prndimt.        '■"'   ^■'^' 

- -I.'-  ■■ ■ 
■ '^"S'<■:';'.■■ 

E é nHMacoBdtfiOH^aa oar; Sfoador;:  '-: <^^ 
fHÍiMian .*''awadir^'.ebfinr:«-'iMÜ'^ d» l-^'^'''1^^^ 

:■•:-.    ■ , , -■.-. "■,,, --■,■■,;-r.-.:-.rí'-Í!-«=^'-■-■!-■.■■• - ". 
■r.   ;.   '■•':  .^   ■' .  ;  v-^vr,:';rv;;'ViÁ:S:^»;■*■^■;•'>'y'^^ 
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■ Tfrmlna-U s lutn, ft^riu sn ft gffls'o e o 
ft-íiiiitiiil» L)tbi)uchãre, eleílo por Nor 
tijamptuo, CQDio BrHdlaiigh pediu H pala- 
»ra, e, refuriado o occorrido, prupAz quf 
se sdíiptasBé uma nso'ucAu dfclarnndu 
qil« o» empregnijos da dmnnt haviam ex> 
OKilidu ot liinitBH <li<9 poJfrfs conrH''Ídu9 
pelu ilccisflo d'i ctinara quo expulsam 
BradUti)fli, pnrqiiíiutu f!siu d>'CUnü vi-da- 
va-liiH a trDtniJa iiu P>i1a das ."tiSDOed, e 
nso nnsfiorrudürt-í, IíDJO sjilo assim VÍO- 
laitas Ha prerogativuH ili^s mombru^ do par- 
1 ame D to 

i^i-gUJil<se Urgo dfbnle. o" qunl toma- 
ram part<i>. riitrif «uinis.UlaJ:! iiii-'. Ilrigh, 
8Ír W. Lawaun. sust^'nii inlü quiisi to:t'ja a 
prncedimeiU') 'Io prt-.siiJittite d^ cniuara, 
niss laim-ntiiiid.-) lio uiosiiio liu po ipiu a 
Câmara, por muitviF.s r<-ligiu-0ii |Jr(>tiiGiii.-e 
o eXKiciciu di> tn»n>laiu '< iim ilr-iitiiiidu le- 
galmente eluito. diindo H.-iíim oci-ttsino ú 
sceuas quo rebaiiawi'in u pruaiigiu do 
parlum>'ülo. 

A Q)uç o dj   I.ibouchèra fuí r«j--Ítada. 
Bnidlaiiírli, qii6 fãpurava i>ai iiiii piteo 

a derisâfi da camari, qiiandu soubd qunl 
tinha aidu esta, teiituu d» novo peneimr 
nacumnra. ma» fui rfpeilido {itla )iolÍcia, 
dlflglda pdo commiaaariü DénaÍDg Di>1i 
seguiu Bradlaugh para o t ibiitml de pn 
liein e deu queixa contra o coiumlsiario 

ITALIA 

O ministério italiano, decidido a n&o 
peruiittir manifejtaçO:* publicas contra a 
Santa Sé, mandou diasolvcr uma numorosa 
rotinifi'i, convocada sob o pretexto da i'e> 
clamara abalijUadi lei de garantias 

No coDsistoriü do di< 4, ao qual a&tUú 
rum '2i cardeaea, o papa precjnisou mon- 
aenlior Azarian, o novo patriarchs ctboli 
eu armênio n os novni  bíspus da Bosnia e 
da Herz#j^ovina. 

Na stia allocnção, cuusagrads aos méri- 
tos de muusenhor Azsrlaii e ao restabele 
cimo~:to ila bitrarchia catholica na Bosnia 
e na Herxe^uviue, Sua Santidade falUiu 
tamlii-m dos incidentes.que porturbarani a 
traii-sfereucia dos recitas mortaes d.* Pio IX 

O papa, que já nu consistorio mostrív» 
t'st'ir sutfreudo em sua saúde, continuava 
enf^irmo, aegutilo notícia em talegrarama 
expi'dido a K dT< Itoma a publicado naa fo- 
lhas de Lisboa de 9 

FHANÇA 

ApiíUiiü abriu-se o período el^toral em 
Franga, Gaiabetta sabiu pura osdepnrta* 
meiitoit n;t propaff^anda do si'U ideal p'llitico, 
no m^siiio tempo que o aeu orgfio, a Uepu- 
b'^qiu Françaisf, aanumuiiva a organiza 
çfti da uru comJJd eUitOral em I'^iris, sob a 
pre-rdeufia do (-i-presidfute da caiuara 
don -.epniudus. 

Eui Tt'iira prof<:r:u clli n:n luugü dJs 
curso, no qilaldissH, entrrt oiitris cousas 
qua fra ctngado para u r*-p<iblica o mo- 
m''nto de r^tilizar «a suns promessas. Pndiu 
H ''mancíphçao DOCíHI, (j.iuipleta liberdade 
I'd idea a prugressoi. InC'ssuiitfs; declarou 
qu<; querin ii eüns:rvH<;âo du sauado, mas 
Cum liiiHliãcHjno no uiodu de aua eIfíçBu, e 
dH a<irL'< qur. êt-jüiu aiijnitos a reehíç&o par 
um cuujfrKüsu oi suoadores iuanioviV'id 
n .'iiiKHdiis pula »>'Si-mb!éa ntcioual, etc. 

•\H f< Ihus Journai dts fíebaU, F)-uiice, 
Nuii nal e ouLras Combatem a idea du re- 
vi^Aii da cuHi'titiiicao na parts relativa á 
«tleição do senado. 

BESPANHA 

Uma boa parte diiimiJraiisa bespanh^la, 
nomciidaint-Qte da que não ã affeigoitd'i ao 
■ffUHl gp<ibiuet>>, nãu cessava de iigitar a 
qii aiSa fruticii-hispuDowiraneza, negando 
quf aexcitiçai praduEÍdauo publico ptda 
con-tancia da sua attitude, em fuce dos 
Bconlerimentos deüran, n&o tem causa 
alguma po itica, comi assfiveram algtms 

Lurre^piudenclaa teUgriiptiicaa de Ma 
dnl dirigidas ao-fem/'s dizum quQ o go- 
Terno h'spanhoi'hesitava em acsJtnr o 
principio de reel pmc id a de, pelo que rea 
leia á*:indemcisaç0es qua t» deveriam 
con^-i^d-rás victimas de ^aida. porque na 
pr t-iiç0:!a qne ell>- quer fazer valer peran - 
te II guvirnu íruncoz iam despertar as au- 
li^is prrtenfOas tSu numerosas dos estrau- 
(reiròa que suffruriim prejuízos em Hflípa- 
una e.Ouba uas tr^s guerras carlisia, can> 
tunnl fl Crioula. 

O gabinet'.' Sagnata queria re«olvflr a 
qurãtfto uraneza pela via diplomatic^, aem 
aa apn.ssar muito. O almirante J^urés, em- 
baixador de Franga em Madrid, t^ahiu com 
uma licf'nca de trea m^iea ; o duque de 

' ifernán.Nuuez. embaixador haspanliul em 
J'lru, linba licenga de ir paras Bélgica ; 
o marquezde Vegairuija, m nittro fans 
psnhol doa neffocius fstrátigeiros andava 
acompáubaniltt d. Affdnso na sua viaram 
it piuTÍaciis.:'dj aart«, ao Fdrrol, f Co> 
rnaba,'» V>go • a Santiago. -" 

Eatiia partida! mostram qú> óa doui goi- 
' verooi fianeãi a bespanhol nSo  ligavam 

/■ ^' _aóa.ÍBeidenteá-'da..qae8lão a maima ímpor- 
^^AtalVBií qá'«'ot Jornsea.' 

Unjhiádot rspátriadoi que dosembarM- 
r*Q em HwiMnba,-'u .aiperansa da cari- 
dade ou do^ trabalho naciúDftl, «offHram 
craal^dMepfló;• procuram novamioteis 
terrat,^',AfríéáqDéo.U«dit«rraDeo banha. 

panhia Paulista aprôsentar-íos as contas o 
relalorín re.ativoi uo semestre Undo frr 
Junho ultimo. 

DIRECTORIA 

Nos últimos dias de Julho proximo pas- 
sado apresentaram suas exuueraçõe.s -.e 
Directores da lompauhia Paulista os Se- 
nhores Doutores Francisco An.ouio do 
Souza Queiroí Filho o Antooio da tíiivn 
Prado, sendo aquello qn-m exercia o cargo 
de Pre^-idente da Uirectoria. Nu conformi* 
dade do disposto no artigo -J4 dos Katatu 
toa, passou i. exercer o cargo de Vice- 
presidente da Directoria o Doutor Fiden- 
cio Nepomuceno Prates, Director mais vo- 
tado. 

A Direciona sente prazer em lembrar 
aqui os relevantes serviços prestados pelos 
distinctos Directores que se exoneraram, 
CUJO juÍKO esclarecido fui sempre acatado, 
durante mais dã dez mezes que exerceram 
o cargo, tendo a prudência dos inesmoa 
muito contribuído para vencer as diflicul- 
dades que sobrevieram. 

TR.^FEGO 

Pelo Relatório do Inspector Geral da Li- 
nha, aqui annexe sob n.° 1, conhecereis o 
c^ue ha relativamente a este objecto 

Elle demonstra que o numero de pas- 
sageiros que transitaram pela estrada foi 
de 8'J.69(>, com a seguinte classiRcação : 

).' cla3.se    . .     8.398 
2.»     . .   69.083 
Ida a volta ,    , .     5.209 

82.690 

Era r<!laç3o ao semestre anterior nota-as 
a diSorença para menos de 1 069 ípassa- 
geiros, 

As mercadorias quo foram transporta- 
das pelas linhas pezaram 43.285 tonela- 
das, sendo de 

Exportação. 
Importação. 

27.534 
Í5 7Ó1 

43 285 

Pela comparação destes algarismos com 
03 do semestre anterior venflca-se a diffe- 
rença para inecoa do 6 473 toneladas nu 
exportação e 7U4 na importação. 

Depois  de 1ST7,  quando se realisou a 
fusão de Interes3<a da Companhia,   é o se- 
mestre de que nos accuparno' o dü menor 
renda, o que se deve attribuir, srjbretudo 
á circumat.incia de ter sido a safra do ca 
fé,   principal  geoeio   de   exportação da 
Província,  no uUimu anno, m'liior que a 
anterior, sendo certo que a maior part 
dessa escassa colheita,  durante o segundo 
a-'inoatre do anno passado,  foi transporta 
da para o porto de embarque. 

A receita foi de 
A despeza de   ■ 

O saldo é de   . 

833:068^00 
4ÜÜ:7Uá^04l 

434:3639759 

A relaçSo da receita para a despeza é 
de 47 %. Se addicionarraoa o jjroducio da 
tabeliã de 3 réis por kilo e as quantias 
arrecadadas e despendidas pelo tilscriptorio 
Central, teremos o saldo liquido de Rs. 
546:83734UB. 

Comofoates informados pelo ultimo re- 
latório, B anterior Directoria, no louvável 
empenho de augmentar a renda, contrac 
tou com D Exmo Governo da Provinuía a 
construcçSo da pont» sobre o rio Mogy- 
Guaiísú, DO porto de Joã i Ferreira, obra 
que foi terminada durante o semestre da 
que trat'iffios, achando se a estaçSo ter- 
minal do ramal de ''ordeiro, em communi- 
caçS I fácil com os Municípios de s Simâo, 
Santa Hitae Ribeirão Prelo, independente 
da balsa que anteriormente servia. Com as 
mesmas vistas da augniento de renda pe- 
diu a actual Uirectoria ao Exmo Governo 
a faculdaile de abrir uma entrada da Porto 
Ferreirü; ao Rio das Pedras, faculdade que 
foi concedida, concorrendo para tal com 
mettimento os moradores daqueilas locali 
dades, de mudo que psqueua foi a quota 
com que a Companhia curregou Ultima 
mente determinou a Direi'.Loria manda 
abrir um caminho da BoaainaáCapeíta de 
Santa Cruz, estabelecendo, assim, c mmu- 
nicaçdea com o Município de ' asa Bran a 
Para uccorrer ás despezas com a aho'-tura 
desta eatruda, 04 moradores contribuem 
com dinheiro e serviço. Finalmente, at- 
tendendo os interesses do publico e da 
Companhia, a Directoria contractou lom 
o Exmo. Governo Provincial a r construc- 
ção da ponte da Cachoeirai sobre o rio 
Mo^y-Guassú. 

. MOVIMENTO DE AGÇÕES 

.  O^moTÍiaento das acçSas, durante oae< 
meatié foi o Bflgninte:' 

um 
r':-:-:-RELATORIO';c^^; 

lúucTdtU^õiyflHirAREúÂ HÍniSTA' 

HA MgttUlgBgganWifA^CEIAL 

Por.venda. 
Por herança. 
Per cánçao 

956 
3.142, 

789 

3.8S7 

"■iã 

No numaro das aecAs traniferldas por 
venda eitlo Ineiuidaa 308 do ramal do Be- 
thlem do Deicalradoi ' 

A Directoria reaolveu tnpprimir aagen 
ciada Companhia na Corte, em viata do 
neobnm serviço alli feito, seado a Compar 
nhia obrij^tkda por detpezaa qne deixam de 
inittír.:D«,*«malbant« retolnflo teTaco- 
obaelmants .õ Eçgliih Bank of Rio.da Ja- 
nairo Lfmitad^ racairegado da agencia na 
C6i:t8,.'-"■■../7,vT,;^^.,-^;;_-^^  

Ü aãÍHio'<nVn.?^;2 dwBonrtn o nldo 
IUUS46:887|4M.:D«Iãaidi a :un« 

^^au'iiddieiwiil; dé'3'i4ti -MF ki* 

SÍt-,-T>.'. ■   -..'■' ■;;-- > -,'■ 
^fei-ji-, . ■,"      ,     -i-.j-lr-'', ■- 

quadro, resta o saldo liquido de Il9. 
■«iOiSo'JS?!."» Considerando que tul quau- 
ta dá um dlviilemio Inferior a %. du 
rante o semestre, resolveu a Directoiía 
refu'ç>il-a com a quantia de 3tí:rf'2 S8:i3 
ra.quantii destíiuda no semestre ante- 
rior para ii [irtÍ~iiçito da divida da Com- 
panhia, coiO" fostes infortuados pelo wUimo 
relatório, o maía com o dividendo d s ac 
çiJes do fundo de reserva na Imporlanc a 
de Hs, II:279$4iiU, que lambem ficara 
destinada a faxer parte do mesmo divi- 
dendo. Entendeu a Diri>ctoria quo de taes 
resoluçOes nenhum iuc nveniente pôde 
provir' sendo certo que o primeiro alvitre 
tem precedentü. Na f<Jrma dos Estatutos 
a vós compete resolver sobre o pav^amon- 
to, que era vista daa delIberaçOos precita- 
daa ficou elevado a 736')0 por acção. sen- 
do este o 24 ■ dividendo distribuído pela 
Companhia. 

ü juro dos capitães recolhidos para as 
obras do ramal do Bethiem do i escalva- 
do, até 30  de  Junho,  importa em Rs. 

FUNDO Dlí RESERVA 

As seguintes parcellas constituem o 
fundo de reserva : 

1.284 ai-çífes de que a Dircc- 
toíla traiou no rela- 
tório iinterior,;na m* 
partancia de. 

425 acçSes adquiridas no 
semestre pela applica- 
ç3o das quantias exls- 

'íentes no fundo de 
reserva 

Em dinheiro . 

258:5213200 

85:085ÍÍO0O 
9)S988 

Rs.  3'i3:693í!88 

Sendo : 

Em  1.709 acçOes. 
Km dinheiro   .    . 

343:606S20O 
91 £988 

Rs.   343:6983188 

PAGAMENTO A' PROVINCU 

Continua o debito da Companhia para 
coma   royincia, por juros pagos durante 
a construcçSo da .' s 'Cçuo d-> estrada, na 
importância de Rs. lyi íi97S479, visto co- 
mo, nCLo attingfndo o rendimento da es- 
trada a mais de H %, nenhum pagamenio 
8 devido no semesire de que nos occupa- 
mos 

PAGAMESTO KM LONDRES 

No corrente ni'Z de Agosto foi remetti- 
da para Londres a sexta prest'Cito para 
pagamento da divida da Uompanhia na- 
quella praça. 

A reme-sa foi de £ 6.9(fô 18-4 que ao 
cambio do dia importou em 72:4973480 
rs. -moeda brazlteira. 

Com os fundos rcmetiidos serüo resga- 
tados de.se^ete bonda   no valor de £ í.f O 
e pago o juro o commis^ao. aquelle na im 
portancia de £ 5. i-'tl->0-4 e esta nade 
£ 68-8-4. 

CONTA COHRENI'ECOa A CAIXA 
FILI.iL 

Continua a ser recolhidn a este estabs- 
le imenio a renda proveniente do trafego 
da estmda. Também continuam caucíona 
das ao uiesmo estabelecimento as l.l:i5 
acçõea. que constituem parte do fundo de 
reserva da Companhia e alli alndt se acha 
a lettra de 40l):Oi>0S0O de responsabilida- 
de individual dos Directores, como infor- 
mou a Directoria no relatório anterior. 

CONTABÍLIDADE 

Eatà em dia esta parte do serviço como 
podereis veriticar pelos livros-que licama 
vosaa disposição e pelos nnnexos s. 3 e 4 
ao presente relatório. 

RAMAL D3 BETHLEU DO DESCAL- 
VADO 

Como conhecerei- pel > relatório do Gn 
genh.nro   liofe. annexe o * 5, os trab .Ibus 
da I * Secçilose ac um adiantalos   mas 
por diversas (^au3a3 nSu foram c nclu dos 
dr-ntro lio prato lixad > pelo contracto, en- 
tre outras c<)nuorre>*am   para a não con- 
clusão das obras a circumstancia de se i^a 
ver  desenvolvido   as   intermitentes  nos 
trabalhadores, as còpiosas chuvas e ' nal 
mente a grande quanttd de  de pedra fer 
ro, encontrada no loito dá Inha, que tem 
sido necessário arrebentar a dynamite «m 
cdrtes Ja altura de 7 a 9 metro-, 

O Engenheiro ühefe, não obstante, foi 
uutiriaado a intimar o empreiteiro, de que 
se acha incurso e:ii multas, nós termos dó 
contracto. A maior parte' do materialre 
putadonecéssiriÒjá chegou da Europa^ ã 
paraoccorrer as daspezna de cunstrucção 
e outras a Directoria emittiu 2.000 acgOes, 
das quaes se tem realisado trez chamadas 
na ra;Sa de ãOSÜOO rs. por acção ou 7õ %. 

Oproducto das chamadas tem sido re- 
colhido k Caixa Filial do Banco, em conta 
corrente, ■ -    ■'■ '■■ - ■■■- ■ ■■■"    ■ ■ 'V ■' 

.1, ■.       . • : ■     ■■       ''■''-■ '■■■-.- 

'■::" RAMAL DE ITATIBA     .' K^Á: 

Entre os annexos e sob n.* S 
trareis o contracto celebrado com o Extiho. 
tíovemo Provincial para levar a effeito o 
ramal de Itatíba.     - ^ 

Desembaraçado o pessoal techntco dos 
tervigos*na ]inh'»^o Descalvado, princi- 
piarXo 03 toaballtos no ramal de qne tra- 

\^ "■■:;;■: QuEOTÍ^^ ■\^.>- 

; ÊB 9;d*: Mirço flodò a Dinotoríá offlcion 
ao S»a>,í'Oov«raó;;da-. Prottáoia, com o 
-fim'ãt,ad.Ti^s~rdar. oa'iBterestM da Com- 
.p|mbU:F£nlt4U,r^MiBinnaícáDd(>'ãà6:peIof 
«■tÜdóè.''iuBÍèdui ? faur'\ínla''-;Dltwtona 
Witeçã^Vdá^-GMÍpuhb^Ht^iTuiá^ 

aeu prolongflmanfo para o Ribeirilo Preto, 
fic'iu reconhecido haver esta Companhia 
invadido a zona privilegiada da Comia- 
nhia Paulista desde o kilometre 14.' até o 
õU." atraveasHndo por conseguinte terreno 
privil"gi' do na extensilo de cerca de qua- 
renta e íois kilometros. 

Ainda nao foi recebida pela Directoria 
coinmunicaçíio de qualquer neto praticado 
polo íixmo. Governo cora relação ao as- 
sumpto, mas el>a confía em extn-mo n^ 
critério, illusiração e justiça do Governo 
Prov ncial. o eslà conv nítida de que a 
Companhia Taulista terá uma decisão ba- 
seada no direito, que a Directoria julga 
Hssi.'stir aesta I'ompanhia. 

CONCLUSÃO 

Tnossao, Penhores Accionisias, succin- 
tamento narradas, as princlpaes oocurren- 
cias dadas no decurso do ultimo semesire 
na administraçtlo dos importantiasimos in 
teiesses. que nos conüastes. Esta Directo- 
ria, presurosa, cumprirá a obrigação de 
dar aos Senhores Accíonistas explicações 
de quaesquer actos seus. 

Foram ellas sempre pauttidas pela nor- 
ma do dever. 

Esoriptorio da Companhia Paulista em 
S./nulo, Agosiode l!í81. 

FiniiNCio NEPOMuoeso PRATES, 
Presidente interino. 

JOSK'  Kovmo DB SOUZA. AKINHA. 

BABãO DE PiitAClCABi. 

que  adlieriüD a esta^condídaturn porsg 
acharem ausenleü. 

Aos dignos eleitores conservadores 
do 4." districto 

Os abaixo assignados, eleitores do 
partido conserva d or,resIdentes nesta vil- 
íii da Piedade, comarca de Sorocaba, da 
heróica província de S. Puiilo, tem a 
gruta honra de aiiresentar candidato ú 
deputação provincial pelo 4.' districlo 
eteiloral desta província o distincto e il- 
lustrado paulista conego José ttodrigues 
deOliveiru, iiutí, por sua illustraçao e 
illibadus qualidades, é digno de repre- 
sentar este importante circulo na futura 
assembléa provincial. Os abaixo assig- 
nados, esperam que os dignos eleitores 
(leste districto deitoral, não Irepidurflo 
em sanccionar este nossc proceder e da- 
rão lodo seu valioso apoio em prol des- 
ta candidatura. 

Assim não só flcarfto remunerados os 
reaes serviços deste cidadAo á causn do 
partido á que pertencemos, como vere- 
mos representando-nos um cidadão dig- 
no a Ioda prova, que não poupará traba- 
lhas e esforços a bem dos interesses lo- 
coes ; e purliculurmente darão os abai- 
xo assignados uma prova do seu reco- 
nhecimento pelos refívantes serviços por 
elle prealados ctn favor da prosperidade 
e doengrandecimento deste termo. 

TranquiUos esperamos o successo des' 
tn espontânea apresentação, porque le- 
mos consciência que o candidato que 
recommendamos é assaz digno de mere- 
cer o suffragio deseus comprovincianos. 

Piedade 8 de Agosto de 1881. 

Luiz Corrêa Gepellos. 
José Munoel de Uliveira. 
Friincisco Soares Penteado. 
Bento da Silveira Camargo. 
Bento Ignacio da Cruz. 
Joaquim de Souza Femira. 
José Joaquim da Silva. 
Antonio Gonsalves de Oliveira. 
Joaquim Antonio Pires. 
José Antonio Uodrigues. 
Hygino de Brito Maciel. 
Javintlio Soares do Rego. 
José Rolim Dias de Arruda. 
Serafim Antonio Pires. 
Baltbasar Fidelis Pinto. 
Miiaoel Leite de Oliveira. 
Antonio José da Conceição. 
Manoel Francisco de Moraes, 
Antonio José de Oliveira. 
Agostintio de Oliveira Lima. 
José R. Soares. 
Antuuiu Pedro de Caraai^o. 
Sergio I^olim de Freitas. 
Francisco Homem de Góes. 
Antonio José Rolim Subrintio. 
João José da Silva Pereira. 
José Lourenço de Almeida Paes. 
Francisco Leite de Oliveira Primo. 

Deolindo Augusto Machado..; 1^-J;' 
' Joaquim LutioCepelío.-1.'.'..'■, ';'; 
José Antonio Lemos. ■■"':-/, 
^Elias Leite de Oliveira, . ■",."-':;,,' ^ 
Demetrio Vieira Cardoso, ^v-.. V 
Serafim de Brito Maciel. 

• Tbeobaldo Homem deGttes.;' ,■; 
José Joaquim Penteado. . T; ■    >   ■ 
José de Souza Ferreira.     .^:   [_'.-' 
Manoel Dias de Oliveira.   ' "''-í" r 

' Anionio Antunes de ÓÜTeirá Dias. 
Jpaqõim Nunes da Silva. 
Indalecio Joaquim de Camargo,-,!; .'.. 
loaquim José Castanho,     v-^-. i / 
João Pedro liaptisla.   ú -) §ií'}i^í.i i., 
Manoel Pinto de Moraes.   1'WX^   '. ■; 
Bento Knio de Moraes.      ■■'■s^';.';■■. 
Antonio Fidelis de Oliveira. 
Salvador Benediclo Pinto de Moraes. 

: . José Pinio dê SpúJEá Lopes. 
Joaquim Ortiz Penteado.. 
Joaquim Ortiz PcbiMidóPilho:, 
Antonio.FráBciicòdéHoraei.. ; , 

■ Joaqdim.Jòié da Roza~.     .   . 

D«iuin deásafnír diTenoí eldtom 

Festa de Nossa Veohora da Penha 

No dia 8 do mez de Sutembro terá 
lugar a festa dn Sjintisaima Virgem da 
Penbii na sua freguezia, com a costuma- 
da solemnidade. 

As novenas começarão no dia 30 ás 
5 boras da tnrde, sendo a da véspera 
com acompanliamento de orchestra. Wés- 
te mesmo diu ás 4 horas da tarde terá 
lugar a bençáo dos registros e medidas 
da Snnlissima Virgem, percorrendo as 
ruas a banda do musica. A' noute tocará 
a mesma bonda no coreto uo ludo da 
egrejn, ocbando-se o largo embande:rado 
e illumin-ado—a giorno—havendo fó- 
giietes de vistas, bulòes, etc. 

No dia 8 ao romper do dia a banda 
de musica percorrerá de novo as ruas, 
e salvas e gyrondolas annunciarSo a al- 
vorada do diã dá fêsía. As H e meia 
terá lugar a missa cantada pelo revrii 
conego Anionio José Gonsalves, còm 
acompanhamento de grande orchestra 
regida pelo nosso apreciado maestrd-o 
sr. 1-. de Siqueira, prestando-se a coad- 
mval-o nolaveis arti8tas,dÍstinctos ama- 
dores e alguns devotos da Santíssima 
Virgem. 

Pregará ao evangelho o illustrado vi- 
gário geral arcediago dr. Francísco-de 
Paula Kodngues. 

A's cinco horas da tarde, percorrerá 
a rua a procissão, pregando á entrada 
o distinclo orador sagrado revm. conegò 
hrancisco Jacintiio Pereira Jorge en- 
toando-se em seguida o-Te-Deom làu- 
darnus—. 

A's 8 iiorasda noule queimar-se-ha 
um lindo togo de artificio caprichosa- 
mente feito pelo hábil pyroteclinico o 
ar. Daniel José de Camargo.        5-f'' 

Híppodroino PanlislaDO 

Os vencedores de hoje são ; 
!.-> pareo~l.« Bayrd, 2,o Reserva. 
3.' pareo-l.o Magenta. 2.* Jabirtí. 
i.'pareo-l." Jeannot.   2.o Courti- 

Sitne. 

5.' pareô-1.'Victoria, 2.' Grã-Breta- 
nha. 

7.0 pareô—l.'King-Lcar.a.-» Palma- 
tória. 

NOTICIÁRIO 

AOTOS DA PlíESIDENClA    ■"' 

Ein 26 dn corrente : 
Em vittudfl dos arlig-o» ISg 6» 2' par- 

te da lei n 3.029 de fl de Jsn^iro, i 94 
du rcgiiUiDBníou. 8213, de 13 do corren- 
te inez, foi deaigiiailTj o [isço lU respectiva 
câmara municipal psr. at elfições i'niio 
aalemJo proCeUfr nas seguintes LBíO- 
cliina : *;-■> 

iie S. Josá do Barreiro, PindnmonhBnjt?- 
bn, Piedudi-, S-nio Ainuro, Hantn Barbiríü 
Yid JiimliHhy. Silveirns, Buquira M<igy 
das CTaz>^^, S João do Rio CUro.Lorínn. 
Cutitt. Pdrubybiina, Cubreúva e Liinwr». 

A ABSTENÇÃO GO/ERNAMBNTAL 

Uuuste quii vae ser concedida umá Ucaa 
ç« uo áecrulario in fleUçao denta provínr 
oiii, ficaniio essiiit tsta  funcciòuNriu livre 
o dt^ücrobaraçado psra percorrer o 9* dia- 
trinto tleitoral por onde ee upr^-denia o«u 
ilídnto fi deputarão garal. 

Publicando   esta   bjiit-i,  Blílleulo.^nos. 
por «mqiiaiitii, de commpntariuj... 

TH ESTROS. JOSÉ ■  ■ 

Uojti, a   compnoliie dramática itaüaaã .   r' 
Tfsspro leva à sceoa o bullo druina— . ■ ''^■^-f 
.Ifarta Joautta—no qual a um. Tesaüro twrà ■-•.■ .'' !-: 
O.GHdiaolie mniduma veis parem relevoo ' "-í 
aeii raru ulitnlò. ■ .■■■■"'.'.n': 

Terço-fei-a a Cümpanliia,'■ pedido (:ii .l.vv 
IUUÍUH pessoas representará a Divorxiamo   '^'^H 
p-çri qui: taut B appIausoB inereèeu  v   -; ■     !.' '"^^^ 

:.,._ üR^ARBIÍTpOEÃRAGAO   ^V    : i      i 

De volta da Babia onJc foi. visitar euV .   '"■'''-''^í 
éxma   faiüilia, «ateve na capital e boutent ' ■'^' *?i'* 
ifetirou-3B para Itstiba, oadereiide e eiét- ' '  ,    ' 
ee a sua profissão, p aojio di^tineto amiga t'^. 
c corr.^llgioa«rio o illiistrado meiico ír.    .'^ vil- 
pddroUooiz Barreto de Arag&o. ' -^ií 

Coinprimentamoi as. a.  pelo fleu feliz :'- '.;'>* 
regreaio A província.'        ..»■ "       ' '"'' 

■ ''*!. 

#Í:;;V HIPPODROMO PAULISTANO 

Hoje, ha corridas n> bipporlromo.   --'í' :< 
BatSo ioBCriptos miiitea animaps dos que 

mau teiQ figurado nas liitea do hippodra»       . 
mo, eiD S. l'aal>e (^mpioaa. -''',    ^^-^ 

Do Rio, veio Umbem am aoiàaPda 
faia*  '■:: 
y  E' de espera-, portanto, que haja gran* 
de eoneurreociá de e^pectadorgi, ^ ;;^. . 

•■-l::---  "/íL 

'-r 'i ^-:" ^■v." 

r''-.-^Õ^'íKS:&èílí 
■,"".i ' 



NiSliii ;.:',r>,í;i^>^. TOQUE pI!RECOI,HER>;-;-"''; 

," |i li-/ ■' Ponsta-no9 qua o'.exin.: at'. Ar', icu f<V liu 
" ■'- ■■■'■.'policia dun provid«iicing pára qua  il ■ Ima- 

lemni) IIIHIIIB, contiuu^^, ooii-o er» >!•■ -os 
". tuiiirt. áBürdsdo no ninada  ijjrpJM 'In Oil' 

Ifgio fi signal Jt'p<:c3lli(.T. 

CLUB PAULISTANO 

Autaibontem, Í noUe, estava convocada 
uma iisKanililéi g^dral áoi sócios para dar 
poiisn & directoria oluiU. 

NBO tendo c^tupHrucido o pre^ídeate dn 
Bsãembléa geral sr. cuudalbeiro Duarte da 
Aiuvodu.'foi a maSo presidida pelo sr. dr. 
Jt>no Burnard'.', qua declHrou empoj^adoá 
uí luetubraa da diractoria que haviaiu COID- 
paréciío u pruiiunciou em aeg.iida um din' 
curHO cominaruorativA do actu. 

E1>HBMSRIDI£S MUSICAB5 

■i   ,    '   as tio ÃijoHo    • 

1  DR. PEDRO VICENTE:—Advn^áii, 
éeiicnatad,) á nin Direita .n.l»' 0» 
üíii sua r':fiideiicÍH k rua ilõs' Hmiibiis 

■18 A;- ■    ■■ -   :.25-H'. 

1} Kipir .1.1 recebiüiento  d«S 
n • -iilt i|is piii(iit'n<u-iN   i)iiií .iü 
iiiiiiiíill (1 1  lioM iln Urde, I' I'Hi 
ri" I i-iii;i>i .(i; jtiiií.íiii ilirailD   do 

Üs .) itün-íO-veiii il'   iii).i;i;.ji!fHênt' 
ucber u«Heu.i lilulu». 

litu U1   È 
horns   .111 

CHSn    (IK 

(iisirlCtu. 

rt;- 

PROCUREM A C^ZAA. A. FONPE 
CAKÜADE.«. BKNTO K 44 ? HA 
CUMI'RAR CAMIZtS pars bomen P 
meninos. ãO-^iS 

OS.ADVOGAIIOS.—Alfredo Anguatn ds «ocha 
• Josfi Kvaristn Aires Grut, IMD O í^a 3:iciijjii)rii> 
rua da   Imperatriz D.   'i { sobrado) 

1763. Mu tedti   AuCanio Cuidam, conii 
positur dntmaticj e sacro—Veneza 

1827   tteacimünto da violonista Then'- 
sa Milunollu-Savieliami. 

.r, .Mip ái" em Loiidred, Strauiw.O rei vit>n. 
~C''!^'.:nt'UB'< d>t viilsa, «iimnJii  fusaiuva um coii-' 
'^■'•cVrto. mive baUr- á pnru.:   abre o entra 

uic inilividitu cunilu2ÍDÍü  pela luAo uma 
menina pallida do t^ete pura oito iiuuo<i. 

-^ ■ DeSeJHVa, diãüe " indivíduo, que 
tiiiilbafilbiuliB t'jcaddeestu uoute sm vosao 
cuncertd   »  ' 

— < Impoísivel, d:a3ü Strauss, jA csts 
todo prepnriidn o não posso iuiroduzir UIDB 
u va [itíÇH. » 

= « NAO li'udes por HÜi uigum instru' 
uieuti) asfliiH cíimo um violino i-[tiulqtier T» 

— < Sim respondeu Stnmss, e mostrou- 
Ibu o s u vioUuo. 

A meu'nii apoderou s'^ do iustrument^ « 
poi'SB » tccarsem (piaai da-'8« no trabu ■ 
lliii ilti HÜii "Io, Quiin'io iicahou, S rausK 
mamviltiiidü   jioz-se a applnuiji la. 

■ Poilm tüour uMii n^ute, excluisnu 
Siraiiís eiitbu iiisn.adii, e sempru u todas 
tis VL-ZüS ijiie der mn cnuwrlo sbro a 
l^ítra. 

Como tK chamns muaína ? 
'       =:: ■ Tli^re.-ia Uilauollo,   diâse   us(a bai- 

xiiiboH invèrgoub^dii. t 
t8'>0- Primeirii repreíté;>t.içflo cm Wtfi- 

inar ílo  Lohengrin de  líicardo WHgr.ier, 

Ot'EU\ ITALIANA EÜ SÃÜ 
í'ETER:íBüRGO 

Na   proxiio'i (slaçno lyricii ourSo conta 
ilxi H3 9"ítiiiiiie3 iiperaa : ioâo de HiveHe ■ 
Hei de Liliare ; SuUa : MáSi ( d'Auber} ; 
iutUa ;    flomw r.   Juíífía ; ieruialém ; 
Boda» lie Figar:-; ilepkistophetes c a üam 
nação lie Fausto. 

'A troup» conta 01 soguintes artis- 
tas : 

Teneres; Mat^^ini, Barbaciuí, Marconi e 
Cnrsi; »urj/íonoí.: Cotaoy, Bouby, 
De^byod e Vaselli ; 

Uaixos : Chiüubiui, PovoUri, Loaibar- 
delli, Scolara e Maufredi; 

Sopranos di cohtura : Marcella, 
Srtmbridh, Elvira Repott». Giali» Nor- 
diea ; 

Sopranos dramáticos : Mana Jurand, 
Furscli-Uadier e P.d. t^yrwíd ; 

Jíeíoí    sopranos : TreraoUi,  PranJi « 
Corsi. 

A Opera Italiana de S. Pelerâburgo é 
tiriia daa primeinis do mundo e ó subido 
que oü russo) para obterem os primeiros 
artistas nao besitam em contracta los 
B peso de ouro. 

'Não é, pois, sem motivos, qnatimos 
nós.' os brasileiros, uma pequena vaidade 
artística, veudo fígurar ua troupeàeS. 
Petèrsburgo, ontra os principa s cantores, 
diversos dos que tem vindo ao R'o de 
Janeiro e mesmo a Sflo Paulo fissim como 
MaitDuraut, djiony. Povoleri o Loiü 
bardelli. 

ÍSBITAES 

■'.;fii ■>■;■;■ 1 -jii/.iiii/íííM . ■ ■■■■j-í-'..,:í 

O vnpoi'.fraiiGcz z'ulilJo a Üõ manifiT^iau purn o 
Hsvie : ■   ■'. ;■ ' ■    .. 

It. Wiirsiofi &-1;, 
A. L'lilii & C. 

rnc. 

Itavreoiiçao ti (tiviTJOti purtoi ; 

A    Li«ibà A (;■.   .''.-.   . 
M. Ali Oliin llilltuitilurL . ', 
llpnfdiclu da Sira Cariau. . 
Mtiiliias da Cosia   .   ,^    .   ■ 

líordeauí: :|." 

Friiiiciico I'aulu CnulW, , .  '1 

Tolsl;.   .-;;'-, ■ 

dit rafú. 
■  .:n* 
.   i   ■to 

a,(l:id 
1,1)1)0 
l,OiH) 

<s^ e sua Imitação 
rraum it unniMIr: iina (nificiip (nutlra lái.VDalaa ■■Irta 

íl 

süniiuT MW 

GOLVlI^ 

       .      . --       -AI 
rcaixiDiiu que nito forem iniies ao modelo h nugem devem ler ooiui 
dcraüaa corna ralslOcadaii, f'preglio nstir «u* oadi gílM ttm n «M M«rnn a 
ncno tfg S9lvln.~Aa VUoIaa ae OetrlBaSiaumpodenHa depunUvo da 

'  '    ~ . s Pritlt U min u saDBue'S~o clUcaiog em todas as roDlealIu; curam L  _. ..    . __ 
malBMbelilc9,03iVuiimaUinwi,sGait.tíIftljnhuftffll* cparUoulatmeala 
lodm ti Affdccrteii inscrlptBB na Xará SUi;& 9A SAVBa. PurlOcuido 

.-80 Citas, um prcserraUvo daa timncroMS naIesUu edu 
■ ■ '    "  '     *' «« menaros IndlgpontCLWS. Vintia-it imledii ii Plurmu'». —l>>n-l^4i/i'rcon ttit ttlrínht fulitpll 

Vavo Onla d» >BaaB. — Ai ummtnlufíu nUlIui ào- MattMv owwatlva ainm nr tímiUn u 
tnr Oolvln. * nt aiutr^t.frn; a' U, ta tttíl. HO ■!—r»n1f*.C. HEI.LOT IS nu dl ABMU» 

f^ 

Uma feliz d(i<coberla acaba de enriqurcnr a the- 
raiieiitifa' de um 110V» remiid o : ^S D"RKS I)R 
nÍATKfl, AS UOiiFS HE CABRÇx E HIÍ OU- 
VID i.s, atf agora T' beldes a Iodos ns tralimen- 
Iris, a'aVain ,ie si'r combalidos cooi o succesui o 
mal» cuiji|ile['i pelo 

THESOUR\UIA DE FAZENDA 

REQUEHmEHTO;' 8 OFPICtO!! 

Pe ordem doillm.sr. inspector âa 
thesouraria de f<Kenda, se faz puídico, 
qne, todot) 03 rtiquerimentos, .t&cios e 
mni4 pnp^ie, que tenh.iui de ser diri- 
eidos a eíta repa tiçâo. ditvem SIT col- 
locidos uBCnixa aproiiriada, qu-, para 
esse fim, se enC' ntrará na cnlTHda do 
pavimento superior dn ediScid da lhe- 
3"nirarÍa, àrua das Flores n. 47. sobra 
do ; e que os despachos proferidos 
sobre ditos requerimentos acha-so 
hfto extraclndjs no—Livro da Poria- 
eni poder dj porteiro, quu ü fra-jqoea 
râás parte 4 uas horas do espudicnie. 

Tliesour* ria de fazenda da proviooii 
de S. Paulo, em "^.'i Me Agosto lii; lt*8' 
—O encarregado Jo expedients. Ja- 
eiutho L'iopoldino da Silva H—2 

FA''UL1)ADB IlE DIlíGirO 
S.  PAULO 

DB 

De ordem do exin. sr. conselheiro 
dlfclor lioiitor Viiente Pirei da Hol- 
la, fjçü publico quii acha-BQ de novo 
aberta iisl;i secreta ia a uiícripçao 
para o coucur^o -k ct,deira de iaiiui do 
c.irso de preparatórios aoueio á esla 
U ut lade, pelo prazo de 4 iiiezes, á 
coular de.sta dalu. 

Os candidatos ■ evem provur, como 
dispaoia o reguiaiiiento de 5 da Maio 
de 18b6,l*, serem cidadãos brazileiros ; 
3* maioridade legal, 3'moralidade por 
meio de attestados dos parochos e de 
folhas corridas nos lugares, ond* hou- 
ve era residido nos últimos cinco an- 
ãos, 4* capacidade profissional. 
•■ Seiirelaria da Fa':uldade is Direito 
deS. Priulo, 7 de Julho de I88I.-0 
secretaio, André Dias de Aguiar. [30 29 

Detpacho  d!a 'ia    " ■' 
Hamburgo—Nu ia|i(>r illeiiian Kahia : 

Tlii'od'ir- W'l'n A C, l.lnl dwcas do café n» 
• al-ir dl' a5;i;V-Èl O 

U. i'pi'ilji, iSi U., l,.'^i) esrc^ii de diio nu vai r 
dii :ü; •.:>j,iiifí. 

^mhi'fiid.- AC, ült-i saccflit IIH dilo no volor do 
U;r)H)S'i)i 

7. ttHli'W âc V,., i^9 HKCCn dn dito no valor do 
lü;!iogH.'0 

MOVIUKNTO   DO PUHtO    . 

Pernambuco — L»^ff,T luiriicMiiciisc Idiim, aift 
tiinclJadas, cajiiiáo J   lii'kli', Ji<tr'i. 

S. ioia ú* linii.i—ll^iiiH Sul Ali. liS ioDe!ad«.s 
mesro Manuel Uuiiiei Uaiigei, lasiro. 

Dia   21 

Hambiirge e-esc^la' - Vpiiur allptnio Bhia, 
1,413 lonoladfls eau tâu C, H-iu-tliild, «uuiiiagem 
5», catga c;,(ó. , 

NOTICIAS UAnlTOlAS 

Vaporet tsperaioí 

[lalley, Lii-eriíuol e escalBa--2H. 
Kio itu Janeiro, furtiei do Sul—30. 
lliolirando, Rio de Janeiro—Hl 
Dalíuii, IVew York cescuUs—;tl. 
Hanoover, lireinen—1 de Setembro. 
America, Kio de janeiro—1 de Selembro. 
Vilto do üaatoj, Havre a escalas—'j. 

Entradas nu dia 2G 

S. José, Rio dl Janeiro—29. 
■tio do Jaiioiru, Itio d<: Janeiro—30, 
Ria Grande, rerlos do Sul—II, • 

CAIXA    ECONÔMICA  B 
SOCCORRO 

MONTE   DE 

O novi menti do dia 27 de Agosto foi o 
seguintrt ; 

CAIXA    KCeNOMICA 

15 Entradas de deposito. 
A1 retiradas de ditos ... 

6139Ü00 
aiU4S755 

UONIE   DO   SOCCORBO 

S empréstimos sobra' pií' 
. nbores ,■...•   . 
Iresgate de penhores • 

:'í'3K-:!?::íA:I,. nbores....- ai«000 
sosoco 

íi 

teífi:' ■ AVISOS.'r" 
■ ."•■.■ :.■■ :   ■,:-.- \-    í)^--, ■ ■' ■■''■'■ 

,Éc:-'J'^-^^!r<Á'-MKOtCo'^Bk    Eutatio  CA  COSTA 
Si^'^'^yl   .-CAIÍVALBO.'— Ro*   DlHSITA   M.   vi.   COK- 
'■■;:.'■■.''!,■'-■.■    --■  

.■'-'-!''■ 

SULTAB DAS 2 i'a 4 HORAS DA - TABbB. C   A- 
HA00< >q*JAI.QUet QOBA. 

.<■-■ ■--" DRJOAQUIHPBDKO, medico, operador 
.V!;*pHleiro,rttnle S. BenU) a, 83. 

'-^m- 

TÍTULOS DE ELEITORES- ;,... 

D«fid* o dia 18  do corwnt*  me» caU 
'■'■'■corrndooprazo da quarenta -dias  pira 

"m enlreRa dos títulos do» aloitorea do pn 
uieiro districlo critiiioal d» couiarca  da 
espiUi. 

Facoldaáe de Direito de S. Paolo 
De ordem do exm. sr. conselheiro 

directof doutor Vicente Pires daMotla, 
faro publico que acha se aberta nesta 
secretaria, coro o prazo de se s mezes 
a contar desta data. a inscripção pa-a o 
concurso ao lugar de lente substituto, 
vago pela nameação do cooselhei'o 
Carlos Leoucio de Carvalho para lente 
cathedratico da 1* cadeira do 2* anuo 
desta faculdade. 

Secretaria da Facülilade de Direilo 
Io S. Paulo, 10 de Junho de 1881.-0 
aec eta-io, Audró Dias de Aguiar.   17 

MRRCAIIO DU ItlU 

Kio, '£7 dn Ajjoitu da lll^l. 

CatA—Venda» H, 00 saccas. 

1'reçoi por 10 kilus: 

!• bua igllO  a  4f|floa 
1.* ordinária.    .   .    ,   SfCtiO   a   SfiStO 

P»AltMACEUTli;o DE P\IIIS 

iM'iimnsiroiiaa de^le pr"cioso liquido jSo de 
m".' íullicii' ie» rnra c^iar iiiíiMiianeameiilf 
NíVBALCJAH, FiriiouNi* , «EPKíIAICH.Ií, OTUOUS 
< oHEs u:: uuNTU, si CABEçA B Dü ouvmus. 

Oi HUTiihOíriá ãtlesladus « 09 «Hr'1'fec'flicn'os 
<|ii" ri'ci'bF'iniis todis os diaa ilas pessuai ijue o 
usam Nus Ipvani a vulj{ fsar J emur^-g- de um 
irmi'di" 16 )mderoso, n sendu pn'leil.inii'nln in 
oil IIS vo iiemi'le ii íOII us a Idea aqiiellei qua 
e> IT 0111 in d'lri's ilp p^beça ou de rtaiii'», um ai- 
liviairi "' m edinto í seu• pre irodu/idn o I 
(■lira niiiiea se ím pHjinrar depois du um Irala 
nienlii de pouca duração. 

O modo de timpregu atompaiiha oaáa vidro 

AS GO^TA<! JAPOHEZAS 
VECE AES 

rt'parnilai jjor VICTUB L'HERPY 

PflAEMAClíüTlCO DE PARIS 

Curam ínstaTianeamcntH es dores de dentes as 
maU violentas o ss mais iiotocasas 

Hoje cada um tem tido occasíão da apreciar as 
virtndcs dcslc espiícifico. quo lem lido mais de 
riNi:OESTA ANNOS DE SUCCVSSO, e que, sem 
duvida, É o mcllior de todos os lopicos dosle ga- 
ncTU invenladas nlé hoje. Poucas Timilias acham ae 
dosprevenidas dosla preciosa panacea por deraaia 
conliecida para que jeia útil de eiiumerar-lhe a» 
propriedades o qualidades. 

N. II. Toinoni cuidado com as numerosas lalsí- 
ScaçAea e só comprem os frascos trazendo o nome 
dn inventor : 

piMRHiGEirrico Ds íAnis 

tJnlco deposito em casa dos sca, 

A. l. <3iAm&M'S, K GOMPASmA 
2Ü   itUA D\ IMPERATRIZ  33   100-13 

EiUtoDcia .    .    .   '   . 

Mercado calmo e eslaveL 

Câmbios 90 d/v. 

Sobro Londres bancário 22 3/4 d. 
Sobre Londres particular 2iljSd, 

200,000 saccas. 

CA 
O 

■d 

tu 

.«5 

Si 

a U 
■ '-.'if 

) 

^^0^^ 

MERCADO DKSASTUS 

( Do nana  carretpondntie ) 

Santos, 21 da Agosto de 18SI 

Yenderam-SB a1g<ms lolea de café, euolindando 
calmo uoiso mercado de cafí. 

Eniraram a 27 do|correDle, 

Desde o dia 1* de nos    . 

Eiisteocla    .    .   .   .    ■ 

Termo media das entradai 
diiriii desde e dia 1* dt mn. 

No metmo pHiud>i do 16H0 
No meimo período de IH19 
No mesmo período de I81S 
No mesmo pcrindode I87J 
No mesmo período de 1870 

Entradas de café no Rio de 
Janairo a 24 do coerente mei. 

Daid* e dia I  
Termo media diário .   .   . 

No mesmo periudo de ISHO 

317,071 kilus. 

ifiaiao kiloi 

73,000 saccas. 

9,881 ticaa. 

1.40.') 
2,.iltl 

I,K)7 
160 

wceiK 
■accas 
aaccai 
saceaa 
aaceaf 

043,010 kilo*. 

10,673.11» kilat 
l3,C(tl aaccit 
13,040 Mccaa 

UENUIUKNTOS FláCAES 

Alfandsga 

Ua 1* a a   .   ...   •   • 
Ütt20.   .   ■   •   . ,•   • 
■-. .:■'■. :'■ >■'   "- 

,■>^i'.:V;";:';;h-.'■n'^:■.•.\-■I■.■.:>,,: ,■ 

No ntaino período en.lSM.^ 

Mm de.mdast 

DaiaSB i ■-^:-;   ". '■.' '•■'■ 
ltli36 ... 

333:3&4S832 
Ib'&ntSti 

3ia242|3il2 

3a7;703|ã75 

■    4!8i7Kl 

ANNIJNCÍOS 

t Josquina Euf azía Xavier de Aze 
vedo, Jüpqiiim Cândido de Az<i 
vedo Marques e üeus irmãos, fa~ 

/«m celebrar no dia SO d.i corrents, ua 
Capella do .-'antisMÍrao Sacramento, às 
8 l/'ií horas, uma mÍHsa por alim de 
seu prezado iilh'j e truiao, dr. Henri- 
que Luiz lie AzfHvilu Aiarques, 1" uiini' 
versariij dá suu fullecimautu.        2 — 1 

Kscravos iugidoíi 
NodÍa'7du corrente, fj^irain d- 

fasenda de José Ribei o de Almfida, 
(i'i niunioipio do B otaa, os scriivo-t se- 
guintes : 

Doitiingos.creo'ilo dn Perna^isbuco 
cflr pr-t clieio de i o'p-i, l■^tilt ra re- 
gular, ttfiu uiu sig'ial U'l ruMli) ciimo 
de a^i-ia.lurn, H «Luus fius de bigudt* 
noí cantos da bi'Ccn HOauuos d'! iila.ic 
pouco mais 'ni niemn  fai's pou-o con 
acCfUtO JiniDUIiClüd" d>   Ni'rt'!. 

Àl.iri    criíuula do Jjliii   c6r pfti, 
aliitra regular, mii^ra   iii  ilo   talUnte. 
tem um Kignid <le g-> pe  iia   Kargauu, 
;<0 iinui.S lie idade pouco liiais uu   me 
ni'S. 

Q ["m os L-var a aeii senhor eiii l)ro 
tas receberá de g^uiiCc^ífio .lÜÓapUUÜ 
por cada ura. -■■■■'... 3—t 

NâVEGâçãO_A VAPOR 
o pitquete  a  vapor 

mo DE JANEIRO 
Commandante o I* tenente E. do Prado Se!- 

laa. 
Eap^rado dos portas do Sal, aahlri no dia 30 

do corrente no meio-dia para o 

Kio de Janeiro 
Recebe cargas e paasagairoa 

O poqueto n vapar 
Hio Grande 

o capitão de Fra([ata J. M. 

3. Portu,~u<'za de   Beniiliceiic a 

Commanoanta 
Uello a Alvim. 

Subirá na   dia  31   do oorre&te.  ia 2 horas 
da tarde pnra 
UANANéA, 

lotiAfa, 
PARA.-JAODJL, 

AKrONiHA, 
9. fBAMCiaoo, 

ITAJABY. 
DHSTBRHO 

RI o-O RAN DB, 
PgLOTAS 

PaBTO-ALBORB a 
UONTBVKiBO, 

necabe airi^a e jinHNn^eiroi 
NOTA—K g-i-i"i ■"* «te-   carrea«dores pre- 

7i>iiiiern ate  o ili> 21 do corrente, qua quanti- 
d<(1» dn carga tom da embarcar. 

R>ii'i'bii-:iH • ü c-eliacimautuB até  a véspera da 
saliiila iio (ivqueté. 

rr»ta-"e com o uRiTite 
JiiXO A. PlílíKIBA DOS  SANTOS 

uu* viHTU oii'o 01^ MKvuuuuu N.2& (ikHTiaA auA 
BB1>TI!NTKI0NAÜ 

S«acs|<ta 

ATTENCAO 

í cotitiuuBçio ecoiiclurtão do 'filflo 
de prt-n.ias, fin b'-n-^ cm d» hos it*l 
d-Mtáasso'i.içã-> qin' e ta>a iiL^rcndi 
jiari hije diiiiiiiilf". 4^'t^ Ag -ti-, fic* 
aiiiid-t paiaq í.n l" «etaunuuciar, por 
ii)otiv>-3   e f<.;ç<i.u-8n>r. ^j^;', ..,. . 

■ -!^-! ■■(■ 

S.P..11I0 O-le A^' -ti do 1981.- 
Beuio beruau'es i iÇ;urtt,l? st-ciet»riii. 

■.'. V<cde lè mn» wn.à' tia ,r(e í?.; B*ní 
ti) B. 11-, co!tr Tibtagi'm para o .Cuni- 
praãor náii f^ p-^Ut rr-ço nxiilicii, ao 
mo pelo arniBiem para iiég-P o. casa de 
morada e boin quiDtal.com'frente' para 

Vende se  uma  bonita chácara   no 
LHV'1 pés  iitã   no  Camhuiy.   <:um   um 
p não e Um  grnnd« arninE''m, tendo 
.lU palmos d» fie t-' e  BI)  de fundo; 
Comb  quartos,  t'ido   coch^ira  para 
Carrns e  aniiuaes,   e-tra'.a  pa'tirula 
qui> VMe do L^va pis ao Can bu'-y, t^n 
do nil   gr-iiide casa   de   iiior«'l    C n 
:!rar.d' I'-ili'-irD paia qualquer fubrica. 
Miri-larian. "g H e'lo-n rt>t p.ir varias 
pa-i-a (fijnd   nua itidad" d- arvore 
il- s <te á v> r-H' q-ialidat'.'S.   sete   mil 
|.é> de uvas, ia qii>-  de   acua    altura 
d^  3|i paUii"^  da   rui.  p ojrio  .ai» 
ini-utar   q alqu r   pi q eiio engenh';. 
iirnD li^ pirtt.' í IX«do |.eiii rio il"Caiii 
bucy, 6 ma a 4   casas   na   nninda   do 
ü.iiihu^y. * chácara tem   de circiim 
f.?ieucia ireaiHil  n-etros.  lai»'. traUr 
cnin ."-ca t-M Kunco. - -   l». ,6 

Dom eiiprcgo de 
Vende se uma industria õáí  pro' 

inettrrdo a e situada em uro*. 'das tnS' 
IhiVrrS lm'NlÍ>lodt-«deala cidade ;'o mO 
tivo da veüda não  desagradará ; psi^ 
.u.<iia iuforiúaijaKS dirijam se ao sr.. Ja- 

9i 
3 

'■:'M 

Feslano Serimbura 
S.^sè dos Campos 

Desde dia 1* até o dia 11 de Setem- 
bro proi'mo, haverá a festa do Senhor 
Bom Jesus. 

laaBUOS TUDO DBTBOQ PARA   TODOS 

No  Serioibura 
(alt ) 10-8 

r VLTIill IIORI 
Diz a < Qazeta de Noticias > : 

O coEONBL L1TO6RB,—Consta-nos que 
foram bontem recebidos telegrammrs, 
dizendo que o coronel Latorre conti- 
nuava a marchar em direeçâo a Mon- 
teiidéo, achando-sB ji no departaaicn- 
to de Canelones. Durante a marcha 
havia recebido valiosos auxiliares, 
sendo bastante rsgular a torça de que 
dispôs. V'. 

A cavalhada, apoiar de ma, havia 
já passado os arrotos. 

Lé-se no n Cruzeiro » : 

f A'vista dos aatísfactoiíos resulta- 
dos, obtidi^s uas duis \jLiuias expe» 
ríencias de illumínaç&o á luz electrica, 
feitas no campo da Acclamuçâii. rea- 
lua se boje, às 7 e meia boras da noite, 
uo mesmo lugar, com a assisteucia de 
tíuBs U gesiades Imperiaes. oa sis. 
miutstros , director dos telegrapiioa. 
empregados dvcta repartição e outras 
pessoa!', a expürienca 1 fficiBl. 

Puf ordem du sr. ministra da agri- 
cultu.a, foram encomineodadaB  mais     . ,-.;Sí,. 
alKumus laiiipida-, com de»tioa ao jar-      •■.' I^á^ 
•°     ■ ■   ■■■     ■      • .    .   .    -^    f-.f"^i.^ 

i-W: 

dlui, cuja itluuiiaaçào cpustai-i de 50 
taoipeões'» 

luformam-Dos q e   erhs aasígna. 
do h'ljo  o decreto uani-füriiiaDUo em 

-'"■\ ■■:■■;■ :.':-X iVÍ':^^ 

DO cemitério do    J.'   ''^v/- 
Fatleceu   de uma emt 

a foi huiiteiu sepultada Do cemitério 1 
S. Frauciscu Xaç er, d.  Maria Amelia rs., fr^ 
Uarcuudes  Jubim. viuva do senador ■::'f}j£;^ 
Joaé UartiDsda CruxJobim • sogra do r'-'il^S:^ 
veado José Ferreira Porto e do COQ*. -;-;^:..v;\S 
selbfiiro V. Saboia. " ■                     -         "'f.iíVi^ãiS 

.  Cheg«m,ãoticiM :ds CáòaTiairas, di* 
nodi qiiè à^niüricm do rio Pardo (o-, 
ra» aaiuiiaadòs Mrei do dowatoi ib. 
dies perlodlTlduÒè.dtTÍda.irri^a|ir._ 
aceinpúhad(M;'deoatros::Íadioé'j«Ü!;r vü-. 
denteiVoM'pruiiiudidM: d9Ungar::day>.:/., : 

''Í:^Ê^ 



-.'■ • ■l.•'.^■.^..■^f;llr;!T^■■^^■■■.■",-'■■ '■■-■■'■>)-''-^-'i'V-.'.'''"-'';_}_jV_ 

.í,.-'\'rw', 

,.;;l^-«'i^' 

;■' í"!» 

A. venda na casa 

ALBERT (Paull-Poaies €t poísies. Ven 
iDípirds íie rsntiiiuilé. Vars d' 
■nour. ViTs sstyriqiies. Versélí- 
(tiaques BI philosoiiiiiques. Veia 
patriatiques. I vol. iD-lã rd 

GHAILLOU lAntQina?—Tramw*y9. Prtn- 
cipes d'aruanisaliaii d'une cxp1oi< 
lilion do Tumirays. Formalitéa da 
li datDFinde en canc«aiian. Cabier 
des chirRes, Constitution de Ia 
^ocíélé. Kmitslan deat'tres.Trans- 
fort. Conversion. Per9Dnni>l. Com- 
plabilité Sirvica des dépoU.Mou- 
vemcnt. Inspection. Conlrdlo. 
Traction, ele. etc. Uuvrage ac- 
cooipagoé d'uD atlas rcnformaot 
tiius leg modeles d'imprime! 
ayant rapport aux eiploilalions dd 
CO.genre. Le Icite, Ivol. in-8* 
—L'allas, 1 vol. gr. 10-4." rul    . 

UESCHAKKL-LD pouplB pt la bour- 
geoisio. Le scrvage. Lea orsancB 
auccoBsiFs: I'Eglige, la Fúodálité, 
]■ Royauld. Naitsaoce doita Bour* 
ieoisio. Lcs corps du uiéliors. 

liils pruvinciaui Etáls Rena- 
laui. Le lieiB Eiot, Ascension do 
It bourg>'OÍ!iie. Hiséro dii peuple. 
em. 1 vol. iii-8.* rel.   . 

QUIARD — Pbili'sophlE* acj-ntillqu'. 
Science, art Jc phi lusophie. Ua- 
thematiques, üciencus physiques 
et naturelles. etc. 1 vol. in-6' 
rel  

HAB3Y—Origines do la lacliqiie Fran- 
çaisp. 1.*" Partie. La tauiique des 
nnciens LesGrcu ks Roranins. 3.* 
Pnrtie. Lataclique au looyen Age. 
LesFranes.La Chevilurio.La puor' 
re decent an3 Epoqucde Iransttion 
(USa-liUS) -3.' Parlin. La Re- 
naissance mililaire. La pique et le 
canon. Lea ffucrres d'ltaliu (l49i- 
1559) -4,> parlie. Lescuerresde 
Rpligiun Il5tl2-lb91), 2 Ecaui vol. 
in-B -Til  

HAVEM —L'6tre Social. Causes généni' 
les do la diversité dra opinions ct 
des sentimeots moraui parmi Us 
hnnimes ul los ditrérentí-s cUsies 
sociakis, Causes pariiculiérfs. or- 
Saniquus ol tormelles,  d'ordrs in- 

ividiiol ct d'ordre  collcctif.  1 
vol. in-12 rel  

JUNQUv {]'exHbbé)~LiimèuGOu la flllo 
des FfrnDds martyrs. Salan Jeuno 
hoiuma Le pirate. Liberte, La 
ntc OD Duheme. Kiliban écrit. 
Uosé tacunte. Bfppo. Les nuila 
d'eifl. Le loup et la faucon. 2 
vol. ia-8 * rel  

l&$-oo 

LEGOKT—Le Suicida analea et modat- 
ne. Etude histnrique, pbiltisoptil- 
quo, morale et 3lalii<(ique. Opi- 
nion des ODcicns et drs modcrnes 

4Soo* sur la légilimitá du suicide, üii 
mouvomoDt du suicide at da SOD 
rapport aux iiopulslions rnspecli- 
ves, Situations qiii favoriseot ou 
neulralisent la tendsnco au suici- 
de. Des modes de petpetrntion du 
suicide, etc. etc. 1 vol. ln-13 rel. 

REUUSAT fUadame de)-Lflttrcs de Ha> 
damo lie lleinuuat uubtiées par sou 
paiit Tils Paul de ítãmuaal Séna- 
taur de la Haute—Qaronne. ([801- 
18131 2 vol. in-8'. rel. 

SCIAMA—Êtuda elemental re dci moleuri 
industTlola, de leur travail el de 
see iraostormations. Ouvrage orne 
do 204 figures inteccal£ei dans le 
tt.'Xti'. 1 vol. in-12 rel. . 

DEUUUIIVNKS—t:DiiBlitijlionsEurapéen- 
nes. Rúiumí da la legislation con- 
cernonl lus Par)ementi,leg Cunieila 
Provlttclaua otCoinmunaux et I'Or- 
saniialion judiciaire dans lea divers 

' Ki3l9 de I'Kurope, avec une notice 
sur le conurès des Rtata-Uoia d'A* 
]nÉriquc,2 beaux lul. in-S* rel. 

THIEltS—DiacuuraPnrteinenlaires par M. 
CaliiiDii, Mcfflbru de I'lnalllnl. 
Vient de paraltro le lome X (18(35- 
18ÜÜ] «tie tome XI (I8U1-18(I8) 
CliauuevnlutDB se vend sCparÊinent 

FRANKLIN DORIA—Queatileajurídicas. 
Ksta iinportanla obra acha-se divi- 
dida um 4 partes diatiiiclas :  Juri- 

I dicção Civil, carnioarcial, criminal 
<! aaininistrativa o é do grande va- 

{ lor para * litteratura iundica, o de 
uma iuci>nlejj(av( I utilidade para a 
priciica forense. 1 vol. gr. íD-8' 
ene, (B. L.O.l   . 

MOREIRA ÜH AZbVGUO-AponUmen- 
109 bisloricos, O dia 9 in Janeiro 
1S22. Sudiçlo Militar da Julho 1831 
no Rio du Janeiro. Os Tiros no 
Theatro, motim popular no Rio de 
Janeira. Motim Politico du '-í de 
Abril de 1832. O dia 3il de Julho 
de 1832, etc, etc, 1 vut br. (R. 
L G.) . • • . . 
o mesmo ene       .... 

VGRHE (Julio) Os víajaKtes do XIX «e- 
culu. !■ Parle. A aurura d'um ae- 
Gulo de descobertas. A eiploraflo 
e I coionisavâo da Africa u movi- 
mento scientirico Oriental e as si- 
ploracdes Americanas.  1 voL br. 
(B. L.G )  

ISJooo o mesmo ene.      •      .      .      . 

5|[ooo 

8Saoii 

SjlOOD 

14$ooo 

âSooo 

10|ooo 

7JO0O 

281000 

3J00O 

lofooo 

3gODI) 
4J0UD 

2Í000 
Síüoo 
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mm\ mum m m 

De primeira qualidade, 
Ç       ,.GABtI«TlDAl'nEP.lHAÇXO 

<í'    %,    Mstar formigas    ^^P    A. 

s^^V 
^■^ 

AGENTES GERAES EM S. PAULO : 

A:'^' 

,;SBrahi)s& Companhia—rua Direita n.* 30. 
^ riSamuel & Prad»->rua do Commercio n.* 30. 

'■'■* ■':- 

.•.--fe:"'.     ■■■ -Jl^ií/.^"    ■ 

.*'"l'i V ■-■ ■>■ ■,■ '-^j--.':-'' .■ - 
ii":.; ■■■■■■-i-';'->."'- 

Preços 
1 lata. 
lOj latas a. 

7S500 
7SOO0 (4.» • dom 

L' BOTA MELIES 
, jyi^IttBÍadftliiipera^^    -17 

' ' ■ j ^íf*' * 9' P*rtieiptm tieótfitégitezM e amjgrs qaeaeíbim áe r«elper dirccumeni. 

^     ■ -    S^^ nom 'p.rte cod. . dedi«çS J 

Uai'-tAm   dó Seminário: Bpíãébpil. 

S.huio Railway Company 
Hippodrofflo Paulistano 

CarrlilMane dU • v do Agosto 
de ISal 

T K E N S 
PARTtDAS PABTIDAS 

BALUií&BRAZ DO HIPPODROUO 
U- 0 U—15 
11—30 11-45 
12- 0 12-16 
U-30 12-45 
1-15 . 1-30 
1-45 2-15 
3-35 3-45 
4-15 4-3» 
4-45 5- 0 
5-15 5--3Õ 

:ií^'i ■ _ ■  ■'' '■'•iy"'^- 

Mrã de llveiiaría Companhia PaiílíÉ 
Cojii toda promplidflo forueccae 

ttUHiquer quaDlídar<e de ptidra de n\ve" 
iiniin de superior quulidnde. pnra ali.- 
cerces ou piiredea, H raíKo de liõffiOOU 
o wiigcD, na estação da eslrsda Soro- 
ciibaiiii, DU Luz, uu na ob'a, au{i:iiu-ii- 
taiiiiü-sea itnportaiicia do carreto. 

Unrante-se q<i<- ciid<i wngon contém 
niiijs de (IOíH metros cúbicos de pedra. 
Pa-a tratar com Fidelis da Lúcia na 
ra da CüDatituição n. 13, ou no cal- 
çameato a parullelepipedos. 30—S 

(alt.)  

Preços das passagens : 
Billietes de ida e volta. IgOOO 

Oil bilbatei ncbem.ee desde Ji a vandn nan 
BBtisaeada Luz e Braz. 

Superititendeiicii,ã4 da Aeoito ds 1881. 
William Spteri, 

3—3         Superiotendente. 

Estrada de Ferro (Io Norte 
Treiiit especiaas paru as uoveoas e festa da 

fenlia 

Naâdi^is:í0e31 d« Agosto e I, 3, 3. i, 
5.6 e7 deSelbmbra purti'A um trem do 
.\urtti pnni H P-'iilia ia i humi da tanht, 
TvgreSdHL'do dn I'aaha as 6.1Õ. 

MO DIA 8 oe sETfiKBRO cannERlo oii THENS stictiiNTES 

Companhia Caotaníra 6 Esgotos 
CHAMADA DE CAPITÃES 

De ordem da direútoría e&o convida- 
dos 08 sre, accionÍEtae que assignaram 
ás acçúes coudicionaes da Companliia 
Caoiareira e Esgotos a realisareni no 
esC'iptorio da mesma CampaDhia a â' 
cliauiada sobre ella, a razBo de 10 */• 
do cupitpl ou aOJTüOO por ncção. 

O prazo desta chamada ãudarse-ha 
rui 31 de Agosto proximo futuro. 

Escriptorio da Coinpanbía Camareira 
e KsgütJS (37, rua da Boa Vista.) 31) de 
J.lhode 1881.—A, Bloem, contador. 

talt.) 10—9 

IlAUALUO BELR'HDO  DESCAl.VADO 
A' E   CLTiHA CHAMADA 

De ordem da direcioria da Compa- 
nhia Paulista faço publico, quu foi re- 
solvida a renlisHçào da 4' e ultima 
ch'iii^ada de capitães para oste ramal, 
na.razão de 25*/» ' "" r**- 60©000 por 
Bcçno, a coiiisgar de 'iO de Setembro, e 
n terhiinar am 'òt) do mesmo IDOE. 

Cobvido, portento, a todos os srs. 
accioDietas do referido ramal a virem 
lealjsar suas ahtradas dentro do nies' 
cionado pmzo, neste escriptorio, em 
todos os diaa ute s, de 11 horas da ma- 
nhã i.^ 2 da tarde.    . 

Escriptorio Central da Companhia 
Paulisia, em aOde Agosto de 1881.» 
Gabriel Niines RatT.alho, aervicdo de 
secretaiio. I'alt.) 10—4 

(REII^S) 

Todos os dias nu   Confeitaria e Pa* 
daria Ávroza    ■ .''25—7 

12—/íua da Quitanda—12^ 

Companhia Dramática  [ialiana 

ADELAIDE TESSEllO 

DO NORTE 

u. 
0.30 
1 20 
S.30 

10.00 
11.00 

IS.ÓO 
l.OO 
3.3u 
3.4o 
4.30 
530 
ti 30 
8.OU 

DA PENHA 

0.55 
1.40 
9.00 

\H 30 
11.30 

12.30 
1. O 
3 00 
4.00 
6.00 
6.00 
1.30 
8.30 

PREÇOS DAS PASSAGENS 

(Sem distincçfto de CUBAS) 

Idee volta. Ij&OOO 
Singelas da Penha á Norte   ^SOC 

Na eatBção do Norte só se fmittirâo bl. 
Ibetes de ida n volta. 

S. Paulo, 35 da Arrosto de 1881. 

10-2 
,W   BÜllNKTT, 

Iii8(i«ctor geral. 

Nâu ba mais dores düdeates, nem de cabeça 

A LERPYLmA 
Dl 

V. L OFLÂCERn 
CHIMICO DE PAUIS 

cura ÍRRliiiUneamenle 8sd(\rcB Hecahecj, 
de dentes, • nevralgii o a enxaqueca 

UHJCO DEPOSITO EU CASá DO 

s w 

29-R«- lia /mperaíria—29 
S. PAULO 

No mcBiDO depoi-ito H acb»in temliem as 
uoUjb aiitUt^doiii Igiüãs 

japoneias 

Tinta indelével 
PABA 

MARCAR   KOUPA 

V^i|^(;.:.§..'Attewl9 -^^-S--^ 
1 A* abaixo auigDtda fiigiu DO dia t* 

de Julho do correnteaono, o sen es. 
firavú de.nóme^EÚBtaquio, pa'do, ds 
Sã^naÒB mais «a menos,■'altoV magro 
SQdâGálçi^ó e bem vestido, a incal- 
ts'te forrófdeacoDfia-se que anda oc>. 
aulto nesta cHada* Quem delle der;Do- 
ciciaoaapreaeDtaND em oaa io-'n. 
major Luis Ignacio'.Bittencourt a rua 
das Pldres.D. 18, sàri gratifioido. ,.i^ -.'• 
■' ,;- ■ ■•-íi    .r.--.:    ■-■      ■'■■■. '- ■ ■^..  , 
3-3:^JV*rja.>4irlunála(í<OI»ei>a. ' 

Cór^dé vestidos 
■ ..   -.r. ■;.-^:^.-,.-n--;.". í?';-'--.- \'- ■,■■     .    ■ '- 

DoíHíngo, 2S de Igosto de lil 

Quãrta recita de assignatura 

A 

ciiPM wmii mm i iissi 
Repreesntará o 

GRANDIOSO E APPLAÜDIDO DRAMA EM 6 ACTOS DE D'ENNERY E 
MAILLAND 

MARIA JOANNA 
ou   A 

' PKRSONAGENS ACTORES 

MarU Giovanoa  A.   TESSERO   GllIDÜNB 
lit^rlrind, lavarinle falegnBme. Ca'. LTJIGI BIAGI 
R'mgin, suo amico  A. Boua 
Sufla coniPSSB de Dsisiâres   .. I.. Tesearo Marlotti 
Trobuldo da Bu9sleres  C. Roíaipioa 
Anevedo  A. Atrigonl 
Burlitifiuet  Q. P'rnurii 
üotlore       ■.    ..    .. P. Viscardi 
r,ugIielmo, servo di SoS* .    .. P. Buti 
OroBTnana, cooladiaos   ..   .. A, Delia Sela 
Ún servo  A. Brunotti 
Citeriiia,' avola dt Maria Gto- 

vanna  I. Arrlsoni. 
UirRlierhi,   RDiica   de Maria 

0ia*anns  A. Giordaoo Pato 
Servi, Infarmisre ad iovilatí. 

A's 8 horas en pont» ;■■• M.-r. /^ 

•. '■'\-'- V^ 

:^.■p'  ;■■ '■    ■ ;j-  ■' '... 'y.^^ ■^,:'{ 

^''V-,;--.;'''',.;; .Quinta''recita de assignatura^- ■■■•■^■■■^'■'~''>S'-:-M^ 

■■■*#»; 

■viíj^ 
li.T'"" 

.'..i^.^TTENÇip.—Os bilhetes acham se a venda em casa, dó Sr. t8fy;raáda>,vv,;^^^^^^^ 
ImpÁratriZiSV,' na véspera'do espectaculo durante todo o dia, a no dia di recita-';':'.. 1 '/.%. 

.at4'BS'4 boras da tarde, a düpols daaaahora na bilheteria do Úteatro., .■/ .\ ^'^' -, - .(.'; 

■ ■"••' ^'• • '• '-'■■■';-''---   •■ ■  ■; -■'■■■-- -,-; - •■;   ,;■' _'■-;■,;',■,    ■ ■'■'-■'-'^\■}^•^:^>^í^, 
.,    ■,J.,,V4,.■■'<;■ 

f o"'-^Í..V:;:--;ív^^-V ■ Klòi de 3 
í-.'';-5;í:Vii"-.;': :\ 'Cadeiras 

PREP üiLüllS 111: 
-,-,-v7 


